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PORTO 8 DE JUNHO. 


COMPANHIA REAL DOS CAMINHOS DE FER- 
“RO PORTUGUEZES. 

Sob este titulo transcrevemos do «Jor- 
nal do Commercio» de Lisboa um artigo que 
contém uma descripção interessante do“estado 
dos trabalhos dos dous caminhos de ferro 
contractados com c snr. Salamanca. 

Sendo consideraveis vs sacrifícios que o 
paiz faz para ter estes grandes melhoramen- 
tos, é tambem de toda a conveniencia que 
se lhe dê conhecimento do estado dos mes-. 
mos melhoramentos. 

O artigo que passamos a transcrever 
informa tambem » que ácerea dos mesmos 
trabalhos dos dous caminhos de ferro se tem 
dito na nossa correspondencia da capital. 

Eis o artigo. 3 

« Ovapor «Bésrn», da carreira do Brazil, 
conduziu a esta cidade o snr. Molard, um 
dos engenheiros mais distinctos da França 
e prático na constrncção dos caminhos de 
ferro. O dito snr. Molard vem, por delegação 
do snr. Talabot, visitar o estado das obras 
das linhas de Leste e Norte, que tem a seo 
cargo a Companhia Real dos Caminhos de 
Ferro Portuguezes. 

Ha pouco mais de um anno que o snr. 
Salamanca, constructor geral de ambas as li- 
nhas, deu principio aos trabalhos, e, segundo 
tivemos occasião de nos informar, tem adian- 
tado aquelles de uma maneira extraordinaria, 
continuando hoje com grande actividade 4) 
com o impulso de perto de 16:000 operarios 
que n'elles estão occupados, 

- Nas margens das duss linhas, e com es- 
pecialidade nas de Leste, acham-se reunidos 
muitos materises que o sar. Salamanca teve de 
trazer de Françae Inglaterra; e os alterros e 
terraplenagem, bem como as obras de arte, 
marcham com tal rapidez, que deve ser fe- 
licitado o -construclor por haver tomado as 
suas medidas de tal modo, que a actividade 
da sua marcha não será detida nem por fal- 
ta de carris, nem pelas obras em que o fer- 
ro entra essencislmente como materia fun- 
damental, 

Além de estar já terminada a ponte de 
Asseca, está reunido no seu local todo o 
material que precisa a grande ponte que so- 


bre o Tejo deve ser constrnida ; cqntinua-| 


se nesta importante obra, assim como em 
todas as mais, de uma maneira que, sem re- 
ceio de ser classificados de exaggerados, po- 
dêmos asseverar que em nenhum outro paiz 
se tem feito com mais actividade obras d'es- 
ta classe, Devemos felicitar-nos d'isto, as- 
sim bem como agradecer á companhia o quan 


to ella se dedica com todo o esmero a cum- 


para com o governo; portanto, se o paiz por 
um lado tem que fazer indubitavelmente vm 
sacrificio para pagar a subvenção, que aqui, 
como em toda a parte, se abona às compa- 
nhias que tomam a seu cargo estas empre- 
zas, deve por outro ter a satisfação de vêr 


|mente incumbe a manutenção dos direitos dos aceio- 


tração do marquez de Pombal: ellas deram notavel 
impulso ao commercio d'aquellas e de outras provin- 
cias do ultramar, multiplicando os seus productos e 
meios de transporte e abrindo novos mercados, e 
não raras vezes suxilisram o governo em suas expe- 
dições e eonstruiram fortalezas por conta do Estad 
até que, terminado o praso dos seus exclusivos, pas- 
saram a liquidar. r 1 

A junta da liquidação das extinetas companhias 
do Gri rá e Maranhão é pois, come seu litulo o 
indica, uma commissão liquidataria a quem especial- 


nistase a cobranes das suas dividas aclivas, que 
ainda hoje montam a uma somma consideravel, prin- 
cipalmente no Brazil. A junta governa-se pela lei 
que a creou em resultado da vontade legalmente ex- 
a dos dos accionistas reunidos das duas com- 
panhias. O custeio da sua gerencia não depende de 
subsidio algum do governo, mas unicamente dos seus 
proprios recursos. A junta annuncia e paga aos 
accionistas os dividendos que o estado dss suas 
cobranças lhe permitte fazer, e conserva religio- 
samente, mas de uma maneira ulil à liquidação, 
e alé que lhe sejam legalmente exigidos, os divi- 
dendos- d'aquellos acções que, ou por falta das 
necessarias habilitações de seus possuidores ou 
por quaesquer occorrencias judiciarias, lhe não 
são apresentados DO praso annunciado. A junta 
convoca annualmente os accionistas para lhes apre- 
sentar o séu balanço, livros mercantis, livro d'actas 
e todos os documentos que elles possam exigir do 
seu cartorio; e envia ao mesmo Lempo ao governo, 
pelo ministerio das obras publicas, commercig e in- 
dustria, cópia aulhentica do mesmo balanço acom- 
panhada do relatorio da sua gerencia do anno an- 
teri 


Imente, Os annuncios, ou sejs para a con- 
dos a 5 ou para O pagamento de 
ndos, sempre feitos com a devida pu- 
ade no «Diario do Governo. » 


Augusto Soares Leal, 
José Joaquim Lobo. 
Visconde de Castro. 


CORTES. 


CAMARA DOS SNRS. DEPUTADOS. 
(14.2 sessão preparatoria em 5 de junho) 
PresIDENCIA DO SNR. CYPRIANNO JUSTINO DA 
Costa. 

A" uma bora da tarde, abriu se a sessão, 
estando presentes 89 snrs. deputados. 

Acta approvada. 4 

A correspondencia teve o devido des- 
tino. 

Os snrs. Gonçalves de Freitas e Camara 
Leme mandaram para a meza os seus diplo- 
mas de deputados eleitos pelos cirenlos da 
Madeira e osnr. Ferreira de Mello pelo cir- 
culo de Fafe. 

ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão de pareceres das 
commissões de verificação de poderes. 

O snr. presidente disse que hontem ti- 
nha-se discutido o parecer relativo so cir- 
culo 150, e havendo um requerimento para 
se julgor a matersa discutida, que hontem 
não se pôde votar por já não haver numero : 
ia agora consultar a camara se julga a ma- 
teria discutida. ft 
Julgou-se discutida e foi approvado o 
parecer. 

O snr. Corrêa Caldeira (sobre a ordem) 
mandou para a meza o diploma do snr. Af- 
fonseca, deputado eleito por um dos circulos 
do Funchal. 

Passou-se á discussão do parecer da 4.º 


-|ella relativos, enviava-os para a meza a fim de 


J 
João 


»Lisbea 1 de junho de 1861. 


no, pelo praso de 12 annos. 


Mello 


segura a construcção de duas linhas ferreas res do Estado. 


que o hão-de pôr em communicação com 
toda a Europa e hão-de compensar-lhe bem 
largamente aquelle sacrifício. » 


—————e—- o 


COMPANHIAS DO GRÂ-PARÁ E MARANHÃO, 
PERNAMBUCO E PARARIBA. 


Tenio um acreditado jornal de Lisboa 
dirigido por duss vezes uma pergunta sobre 
o estado da liquidação das referidas compa- 
nhias, os cavalheiros encarregados da mesma 
liquidação responderam” nos termos que os 
leitores passam a vêr. 

4 importancia das mesmas companhias e 
poder acontecer que alguns dos nossos lei- 
tores tenham interesse em saber do estado 
da sua liquidação resolvem-nos s publicar 


ará e Maranhão, Per- 
as creações mercantis 
e esclarecida adminis- 


nen 
CARTA A'CERCA DE MODAS. 
Izabel de Groshois 


ao correspondente político do 
Commercio do Porto. 


hiba, foram 
de maior vulto da patritica 


raniz 29 DE xaro De 1864. 


Ora, meu excellente amigo e collega, 
quando me recordo da peça que me pregou, 
ainda não imagino como lhe perdoci com tsn- 
ta facilidade ! Realmente, deixar Pariz e ir 
por essas Hespanhas abaixo, sem me avisar 
d'esta inesperada viagem, foi uma atrocidade 
que só a minha clemencia podia amnistisr | 

E eu a cansar-me a escrever uma longa 
carta a respeito das modas da primavera | Vai 
o meu criado levor-lh'as e responde-lhe o 
porteiro, repimpado na sua cadeira de bra- 
sos: — «O loeatario do 1.º anda viajando |» 
— Cuidei que era brincadeira. Mando o cria- 
do outra vez. Então era a mulher do portei- 
ro quem empunhava o cordão, e mais ex- 
pansiva, como pessoa do sexo feminino, de- 
slarou ao criado que o sugeito que procu- 
rava, parlira para Madrid no prineipio do mez! 

Fiquei de mau humor tres dias! Per- 
der o meu tempo e a minha prosa! Aqui a 
tenho, a tal carta das modas da primavera! 


Olhe que me presta para muito! Tinha von- 
tade de a guardar é para o anno que vem 
mandar-lh'a no comêço de março! Não ofa- 
perdoei, e palavra de Izabel 


ço, porque lhe 
não torna atraz. 


Eu fiquei vingado, quando o vi entrar 
na minha sala no seu regresso-de Madrid, Es- pre queria saber so as comprou no Prophe- 


O aaa 
PARTE OFFICIAL. 


SyNOPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lismoa n.º 125 pe 5 DE JUNHO. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE: 


— Dito apresentando o presbytero Antonio 
Pinto Alvares, no beneficia da real collegiada de 
S. João Baptista de Coruche, no arcebispado de 
Evora, 
— Decretos apresentando alguns presbyteros 
em diversas igrejas parochises e contendo outros 
despachos. 
— Decretos nomesndo Gil Alcoforado da Gama 
o officio de escrivão e tabellião do 
de direito da comarca da Louzã e tronsferindo 
Rodrigues Fermedo do officio de tabellião pu- 
prir com as obrigações que tem contrabido |blico de notas no supprimido julgado de Fermedo 
para identico officio nos exlinctos julgados e con- 

celhos de Azueira e Enxara dos Cavalleiros, na 
comarca de Mafra. 


MINISTERIO DA FAZENDA. 


Aviso de se terem expedido as competentes or- 
dens para o pagamento em 6 do corrente, dos ven- 
cimentos do mez de maio a varias classes de servido- 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS, COMMERCIO 


diseipli- 
icas no respectivo seminario dioce- 


E INDUSTRIA. 


Portaria ordenando que o conductor de trabalhos 
de 2.º classe José Josquiim Monteiro da Silva e Sousa, 
seja immediatamente despedido do serviço das obras 
públicas, pelas irregularidades e roubos pralicados 
no exercício de suas funeções. 
— Portaria reconhecendo José Rodrigues Tocha, 
como proprietario legal da descoberta da mina de 
cobre sita na herdade da Mostardeira, concelho de 
Estremoz, districlo de Evora E 

— Mappas relativos ao olficio do consul geral de 
Portugal em Londres, de 26 de abril ultimo. 


IDKM DO DIARIO DE LISBOA N.º 126 DE 6 DE 
JUNHO. 


MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICAS "COMMERCIO E 
INDUSTRIA. 
Mappa de commerció e navegação entre Portugal 
e a Grá-Bretanha, no mez de março de 1851. 


— Despachos que tiveram logar por decretos do 
'mez de maio, 


galidade. 


mandou para a meza o parecer da 3.º com- 
missão de poderes sobre o diploma do snr. 
Antonio Cabral de Sá Nogueira. 


por parte da 1.º commissão mandou paras 


approvado. 


e e 


commissão de poderes subre os documentos 
contra a eleição do circulo n.º 35, Amarante, 
sendo a commissão de parecer que são im-. 
procedentes os mencionados documentos. 

O snr. Antoniode Serpa que sentia en- 
trar nestas queslões eleitoraes, pelo que el- 
las teem de pessoal, comtudo não podia dei- 
xar de fazer algumas considerações sobre 
esta eleição. 

Leu os documentos que foram presentes 
á commissão para tirar a conclusão de que 
a aulhoridade coagira os eleitores, já em- 
pregando amesças, já usando de todos os 
meios psra que os eleitores não expressas- 
sem livremente os seus volos; e em vista 
dos protestos e das declarações da propria 
meza, entendia que esta eleição estava nulla, 
e que não podia por isso ser approvado 'o 
parecer da commissão, que achou improce- 
dentes os documentos. 

O snr. Braamcamp disse que a commis- 
são tinha examinado minuciosamente todo o 
processo eleitoral d'este circulo, e vendo que 
tudo tinha corrido regularmente, não se apre- 
sentando protesto algum, deu oseu primeiro 
parecer, approvando esta eleição. Depois fo- 
ram-lhe enviados os papeis, mas sem fórma 
de protesto, e ainda assim examinou-os da 
mesma maneira, 6 d'esse exame concluiu que 
elles não eram procedentes; e por isso sus- 
tenta o seu primeiro parecer, tanto mais que 
este funda-se em: documentos legses, como 
são as actas das mezas, em quanto que os 
papeis que se apresentam nem teem o cara- 
eter de protesto, nem o menor cunho de le- 


O snr. Miguel Osorio (sobre a ordem) 


Foi logo approvado. 
O snr. Xavier da Silva (sobre a ordem) 


meza o parecer que acha legal o diploma 
o snr. Ferteira de Mello. 

Foi logo approvado. 

O snr. Martens Ferrão [sobre a ordem] 
mandou para a meza o diploma do snr, Frei- 
tas Branco por um doscirculos do Funchal. 
O snr. “Antonio de Serpa sustenta nova- 
mente os argumentos que apresentou, que 
na sua opinião não foram distribuidos pelo 
ilustre relator da commissão. 

Não havendo mais quem pedisse a pa- 
lavra, foi o parecer posto á volação, e foi 


O snr. José Guedes, apesar da junta aca- 


* PROPRIETARIOS: H. C. MIRANDA —M. S, CARQUEIA 


120 réis—Us annuncios de PUBLICAÇÕES LITTERARIAS tem 25 por 


Escripto mandado à redacção, seja ou não publicado 


bar de votar o parecer sobre a sua eleição, 
tendo em seu poder alguns documentos a 


serem juntos ao processo eleitoral. 
O snr. Antonio de Serpa igualmente man- 
dou para a meza varios documentos contra 
a eleição de Amarante. 
Estes documentos foram remeltidos para 
a secretaria. 
Entrou em discussão o parecer da 1.º 
commissão relalivo á eleição do circulo n.º 
8, Vianna do Castello. 
A commissão foi de parecer que esta 
eleição estava nulla. 
Osnr. Pinto de Almeida [sobre a ordem] 
mandou para a meza uma proposta a fim de 
que este parecer seja adiado, sendo convi- 
dado o snr. deputado eleito para vir defen- 
der, querendo, a sua eleição. 
Sendo o adiamento apoiado, foi seguida- 
mente approvado. 
Psssou-se ao parecer da eleição do circulo 
n.º 13, Povoa de Lanhoso. 
O snr. Xavier da Silva que assignou ven- 
cido este parecer, porque lhe parece que es- 
ta eleição não se póde approvar; mas que- 
rendo poupar á junta O lempu que se con- 
sumiria com a discussão d'este parecer e mes- 
mo não estando presente o snr. deputado 
eleito, entendia que nada se perderia adian- 
do-se para depois de constituida a camara. 
Neste sentido mandava para a meza uma 
proposta de adiamento. h 
Sendo apoiado, entrou em discussão, 
depois de algumas observações do snr. Pinto 
Coelho contra. 
O snr. Xavier da Silva, que para justi- 
ficar o seu adiamento apontou algumas irre- 
gularidades que se deram n'ssta eleição e 
que o levaram á convicção de que ella não 
póde ser approvada, e acrescentou que o 
adiamento em nada prejudicava o eleito, vis- 
to que não está psesente. 
O snr. Lobo de Avila por parte da 2.2 
commissão mandou para a meza o parecer re- 
lativo á eleição do circulo de Taboaço. 
Mandou-se imprimir. 
O snr. Ferrer, como relator do parecer 
sobre a eleição do circulo n.º 13, declarou 
que as irregularidades que se deram n'esta 
eleição eram do tal nalurezs, que de modo 
algum podiam pôr em duvida a verdade da 
eleição. 
Em quanto ao adiamento nada diria, 
mesmo porque nunca se ha-de oppôra que a 
junta tome uma decisão com. o verdadeiro 
conhecimento de causa. 
O snr. José Estevão disse que não acha 
razão para que 0 parecer seja adiado, e mes- 
mo receia que se porventura elle fosse ap- 
provado, tarde viria a discussão. 
E em quanto á eleição, entende que de- 
pois de se terem votado outras em muito 
peiores circumstancias, a junta não póde dei- 
xar de a approvar. 
O snr. Simas por parte da 2.º commis- 
são de poderes mandou pars a meza o pa- 
recer sobre a eleição do circulo n.º 100. 
Manilou-se imprimir. 
O snr. Xavier da Silva aiúda tratou de 
mostrar as razões que o levam s impugnar 
a eleição em discussão, e sentiu que o snr. 
José Estevão viesse entreter a junta com cou- 
sas improprias pars .ella. 
Dando a hora, pediu que a palavra lhe 
ficasse reservada para a sessão seguinte. 
O snr. presidente, dando para a ordem do 
dia da ámsnhã a continnação da que vinha 
para hoje, levantou a sessão. 


(15.2 sessão preparatoria em 6 de junho). 
PrESIDENCIA DO SNR. C. J. DA CosTA. 
A" uma hora da tarde abriu-se a a ses- 
são, estando presentes 80 snr, deputados. 
Acia approvada. F 
Foi enviado á commissão respecliva o di- 
ploma do snr. Bivar. 
ORDEM DO DIA. 
Continuação da discussão de pareceres das 
commissões de verificação de poderes. 
Osnr. presidente disse que continuava 
a discussão da proposta do snr. Xavier da 


e e 


Silva, para ficar adiado, para depois de cons- 
tituida a camara o parecer relativo á elei- 
ção do circulo n.º 3 — Povoa de Lanhoso. 

O snr. Xavier da Silva, continuando" a 
uzar da palavra que lhe ficou rezervada da 
sessão de hontem, sustenta a sua proposta 
de adiamento, mostrando que é isto o que 
se lem praticado com outras, tanto mais que 
não está presente o eleito para o defender. 

Referiu novamente todas as irregulari- 
dades que se encontram nas dillerentes as- 
sembleas de que se compoem este circulo, 
para mostrar que ba dnvidas procedentes, 
que carecem de detido exame, para se re- 
solver, com conhecimento de causa, e por 
isso convem adiar esta dissussão para depois 
da camara constituida, 

Depois de mais algumas observações dos 
snrs. Pinto Coelho, Pereira de Carvalho e 
Abreu contra o adiamento, requereu o snr, 
Gaspar Teixeira que a materia se julgassé 
discutida, o que foi approvado , e seguida- 
mente foi regeitada a proposta do snr. Xa- 
vier da Silva para se adiar a discussão do 
parecer relativo 20 circulo n.º 3; o qual foi 
logo approvado. f 
Pondo-se a votos o parecer da commis- 
são foi approvado. 

Leu-se na meza e foi approvado um pa- 
recer da 3º commissão de poderes appro- 
vando o diploma do snr. deputado eleito pe- 
lo circulo n.º 83, Carregal. 

O snr. Lobo d'Avila por parte da 2.º 
commissão mandou para a meza O parecer 
sobre as eleições do circulo de Moimenta da 
Beira. ] 
A imprimir. 

O snr. Ayres de Gouvêa mandou para a 
meza dous pareceres da 3.º commissão de 
poderes achando legaes os diplomas dos snrs. 
Bivar e J. J. Coelho de Carvalho, e por isso 
é de parecer que sejam proclamados deputados. 
Foram approvados. 

O snr. Camara Leme sobre a ordem, 
disse que era para estranhar que tendo che- 
gado ha dous dias os papeis relativos ás elei- 
ções da Madeira, o governo ainda os não 
mandasse para 3 junta, por isso sem querer 
por modo slgum censurar o governo por este 
facto, requeria que a meza officiasse ao mi- 
nisterio do reino a fim de fazer a respecti 
va remessa. x 
O snr. Chamiço disse que tendo-se ha 
pouco apresentado o parecer sobre a eleição 
de Moimenta da Beira, requeria que dispen- 
sando-se a impressão d'este parecer elle en- 
trasse em discussão, 

Neste sentido mandou para a meza um 
requerimento, que não foi admittido á dis- 
eussão. 

O snr. Affonso Botelho pede que a ca- 
mara se constitoa visto acharem-se já pro- 
clamados metade e mais um dos deputados 
eleitos 

O paiz via com máosolhos a demora que 
tem havido na constituição da camara, eera 
precizo que os deputados mostrassem o maior 
desejo de quererem fazer alguma cousa util 
a bem do paiz, e sendo estes os seus dese- 
jos mandava para a meza o seguinte reque- 
rimento, 

« Requeiro que se examine se estão apu- 
rados metade e mais um dos deputados elei- 
tos para se constituir esta camara, e estan- 

do se proceda conforme lei, a constituir-se.» 

Este requerimento foi admittido á dis- 
cussão por 58 votos contra 43. 

“O snr. Pinto Coelho sobre a ordem, man- 
dou para a meza uma proposta a fim de que 

a junta decida previamente, se a materia do 

requerimento que acaba de ser admiltido á 

discussão se acha prejudicada pelas decizões 

que a junta tomou anteriormente. 

Esta proposta não foi admittida á dis- 

cussão por 59 votos contra 40. 

Entrando, pois, em discussão o requeri- 

mento do snr. Affonso Botelho. 

O snr. Simas por parte da 2.º commissão 

de poderes, mandou para a íeza uma erra- 

ta-ao parecer da mesma com relação ao cir- 

culo n.º 100 — Proença a Noya. 

O snr. Xavier da Silva combateu o re- 


ES SSSYISS 


teve quinze dias sem me vir vêr, á espera de 
que o alfaiate lhe mandasse a roupa nova, 
mas a final sempre appareceu | Pois quero- 
lhe dizer que para se vestir de novo, á mo- 
da do tempo antigo, escusava esperar tantos 
dias. Emo qualquer armazem de fato feito se 
vestia com igual primor! Eu cá fiquei vinga- 
da só de o vêr! Parecia-me um cidadão de 
Brives-la-Gaillarde ou de Carpentras | 

Ora diga-me se lhe custava muito vir- 
me perguntar o que era moda, antes de se 
ir entregar nas mãos de um alfaiate de ad- 
vogado ou de procurador de causas? Fiou 
se em que vinha de Madrid, capital da Hes- 
panha e terra elegante e rica, e quiz fazer 
abra pela sua cabeça | Pois fez bem! Eu nun- 
ca vi um jarreta assim ! 

Um paletot preto | Dous erros, Primeiro 
o paletol — segundo a côr. Já ninguem 
traz paletot e preto ainda menos. Não vê 
toda a gente com sobre-tudos ajustados 30 cor- 
po como casacões de inverno e muito com- 
pridos? Não observa que mesmo os que são 
um tanto mais largos abotoam pela frente 
com uma só aboloadura coberta com carcellg 
e não com duas ordens de botões, como es- 
se horror com que se atreve a apparecer nas 
tuas de Pariz? Não notou que os sobre-ta- 
dos são brancos, alvacentos e pardos, mas 
que apenas algum velho advogado ou padre 
os traz de côr escura? 

Não reparou em cousa alguma! O pri- 
meiro trapo negro que lhe apresentaram 
pól-o sobre o corpo e sabiu a correr a via 
sacra dos Boulevarts! E as calças? Eu sem- 


de perdoar, mas foi gôsto hespanhol ! E en- 
de côres alegres e todas sarapintadas irregu- 
quadrado | Ainda não reparou em uma fazen- 
da parda com riscas quasi roxas mui finase 
com uma especie de côr de rosa dominando 
custam mais do que as de mau gôsto que bu 


quando é mais moda fechar até cima os colle- 


ta! Pardas com quadrados encarnados! Ha- 
tão agora que as ha lindas e muito leves, 


larmente, mas sem o menor vislumbre de 


na fazenda toda? Pois são lindissimas e não 


lhe vi no tal dia. 
E collete? O seu collete parecia de baile. 
Tão aberto era! E justamente lh'o fizeram assim, 


tes que se trazem pela manhã! O unico ves- 
tido bem feito que trazia era a sobre-casaca. 
E era pena, porque desdizia do resto do fato, 
assim como o chapéu, que era dos que se 
usam agora com a aba pequenina. 

Se quer que lhe falle a verdade, admi- 
rou-me vêl-o com o tal chapéu! Tenho-lhe 
onvido tantas vezes gabar o chapéu antigo 
com abas larguissimas á moda do seculo XVI 
e XVII, que não sei como consentiu em pôr 
na cabeça aquella insignificancia. E, no fim 
de tudo, uma vez que cedeu n'esse ponto, 
porque razão não havia de ceder nos ou- 
tros? 

Talvez não goste das minhas franque- 
zas, maseu já lhe disse isto mesmo, quando 
me veio visilar, e agora não sei porque ino- 
tivo comecei a tractar de novo este melin- 
droso assumpto. O que sei é que o conti- 
nuei por me parecer que, sem o querer po- 
silivamente, vinha a dar noticia das modas 


feita á sua roupa por ser aproveiladaem be- 
neficio dos elegantes do Porto. 

O caso é que fica dito como se vestem 
os homens em Pariz n'este verão e nada mais 
ha a acrescentar. As botas são, como sem- 
pre, negras e a gravata tambem. As côres 
vistosas e garridas apenas se mostram em al- 
gum rapaz de 18 annos, eim gente da pro- 
vincia e em estrangeiros.- 

Em geral, póde dizer-se que a moda mas- 
eulina não mudou este anno senão nos so- 
bre-tudos, que são todos de côr maisou me- 
nos clara. Fazem bonito efeito nos Boule- 
varis e nos Campos Elysios, e a fórma, dei- 
xando vér mais ou menos o feitio do corpo, 
nã: é desaiross. Algumas pessoas persistem 
em trazer sobre-tudos largos como os anli- 
gos paletots. Estas são suspeitas de aleijão. 
Se os homens se divorciassem para sem- 
pre coma côr preta de que usam e abusam, 
ficariam bem melhor do que parecem actual- 
mente, quer vistam sobre-casaca, quer po- 
nham a tal vestimenta de rabo de pega a 
que chamam casaca, A sobre-casaca conserva 
um leve vesligio dos lindos trages de outras 
éras, mas a casaca é um verdadeiro horror. 
O homem que inventou semelhante gualdrapo 
ouera um tôlo ou muito devia de rir, quan- 
do observou que lhe adoptavam a invenção | 
Emfim, deixemos os senhores homens e 
tractemos dos vestidos das senhoras, que é 
o principal. 

Confesso-lhe que não é fscil. A estação 
é pessima para escrever ácerca de modas. 


Nós estamos no mez de maio, mas no 
fim. Daqui a tres ou quatro dias entrare- 
mos em junho. As familias começam a par- 
tir para O campo; outras em breve sahirão 
para as caldas de França, de ltaliae de Al- 
lemanha. Para dizer a verdade, não ha mo- 
das. 

Nos bailes ou soirées, já mui raros, en- 
contram-se vestidos conhecidos, és vezes dis- 
farçados, mas que não escapam á penetra- 
ção de uma pessoa entendida. Nos theatros 
de primeira ordem acontece o mesmo. Nin- 
guem menda fazer vestidos ricos no coméço 
do verão. Para quê? Para andar com elles 
no campo ou nas caldas. Aqui não é como 
em Portugal, que se vai para a praia dos 
banhos do mar com brincos de diamantes, 
segundo diz meu irmão! . 

Agora na rua vêem-se vestidos de gase 
e de piquet de diferentes côres. Capas in- 
glezas com capuz de diferentes côres e bas- 
tante compridas e chapéus de palha ou de 
erina. Tudo muito simples e sem a menor 
pretenção. 4 senhora mais elegante de Pa- 
riz veste-se n'esta estação com mui pouca 
despeza. 

Para nós mulheres, apesar dos habitos 
de destemperado luxo que nos impingem 
desde creanças, o verão é uma estação deli- 
ciosa. Durante o inverno, andamos carrega- 
das de sedas pesadissimas, de joias de grande 
preço e enfeites primorosos. Quasi que 
não podêmos dar um. passo. Agora, apenas 
chega o verão, as sedas vão para o guarda- 


masculinas, e que me perdoaria a sggressão 
, 


Tão bôsera em março quão diflicil é agora, 
senão mesmo impossivel. 


vestidos, as joias para os seus respectivos es- 
tojos e os enfeites para as gavetas das com-= 


- camera ; e o lempo que se podia gastar com à 


privados de tomsr parte na constituição da 


discussão d'esses tres pareceres, vai consu- 
mir-se com a discussão d'este requerimen- 
to de que não resultará vantagem alguma para 
o paiz. 4 

O nr. Lobo d'Avila requereu para se) 
julgar a materia discutida. 

-Pondo-se este requerimento á votação foi 
approvado por 65 votos contra 39. 

O snr. José Estevão pediu que a vota- 
ção sobre o requerimento do snr. Affonso Bo- 
telho, fosse nominal, 

Assim se resolveu. 

Procedendo-se à volação verificou se ser 
Spaninádo o requerimento por 60 votos, con- 
tra 41. Z 

Seguidamente o sor. presidente levan- 
tando-se proclamou deputados aquelles snes. 
cujas eleições foram approvadas e que tinham 
apresentado os seus diplomas. , 

O sur. presidente declarando que a or- 
dem do dia para ssbbado era a eleição da 
meza; levantou a sessão. 

Eram mois de 4 horas da tarde. 


LISBOA, 6 DE JUNHO, ni 

(Correspendencia part. do «Commercie do Portos.) 

A eleição do circulo de Tabosço, pelo 
qual sabiu deputado o snr. Lopes Branco, 
eleição que ao principio se disse estar insana- 
velmente nulla — parece que vai ser appro- 
vada. A mesma commissão que deu o seu pa- 
recer contra a validade da referida eleição, 
convencida depois de que bavia apreciado 
menos bem o principal motivo por que se de- 
cidira contra a validade da eleição, substituiu 


O COMMERCIO DO PORTO. 


Ficalho, viscondes de Castro,e 

tellões, nio d'Almeida, Izidoro JF: 
des, Soure e Costa Lobo. Para a segunda os 
snrs, mar: de Ribeira, conde de Paraty, 
viscondes de Benegazil e de Fonte Arcada e 


barão da Vargem da Ordem. Para a lercei- 
ra os snrs, visconde de Algés e Ferrão. 


ficou constituida de modo que seja favora- 
vel aos projectos da liberdade do commer- 
cio dos vinhos. 

O snr. conde de Thomar renovou a ini- 


mo do pessoal administrativo e adoptar coma 
seu o parecer já dado peia comissão de 
administração publica sobre este projecto. 

Consideram-se mallogradas todas as com- 
binações para recomposição do ministerio, en- 
trando o snr. Reis e Vasconcellos. Grande 
numero dos snrs. deputados da maioria não 
sympalhissm com s. exc.?, e o mesmo, ou 
mais ainda, acontece na camara alta. Álli, 
onde alguem teve a ideia de lembraro no- 
me do snr. Reis e Vasconcellos para alguma 
das commissões novamente eleitas, não teve 
s. exe? nem um voto para nenhuma das mes- 
mes commissões. Em presença de tses do- 
monstrações parlamentares, parece que o pro- 
prio snr. Reis e Vasconcellos está conyen- 
cido de que a sua entrada para o ministe- 
rio ndo póde ser tão breve como alguns dos 
seus amigos desejavam. 

Estamos sem governador civil. O snr. 
Antonio Cabral de Sá Nogueira optou pela 
sua cadeira no parlamento. ' 

Diz-se que s. exc.º vai ser substituido 
pelo snr. conde de Rio-maior, nome que se 
referê sempre que vaga o lugar de chefe 
d'este districto. B”, todavia, possivel que 
a sua nomeação. O snr. conde 
do aior está no caso de ser governa- 
dor civil de Lisbos. Este districto está na 
posse de ser administrado por cavalheiros 
com os dotes intellectuses dos snrs. Sá No- 
gueira e conde de Rio-maior. 

Abi voi uma bôa noticia para parte da 
provincia de Tesz-os-montes. Os esforços do 
snr. deputado Diogo de Sá para que a linha 
telegraphica continuasse de Mirandelta para 
Moncorvo foram bem succedidos, As ordens 


A primeira das referidas commissões não|< 


ciativa do seu projecto para melhorar o ra-|li 


Passos Manoel acresce agora uma apprehen- 
são que o tem extremamente mortificado. S. 
exc ? julga-se envenenado cum um banho sul- 
phureo onde o fizeram demorsr uma hora. 
Ha porém toda 4 razão para esperar que da 
mudança 


da casa e de terra o snr. Manoel 
herá o benefico resultado que to- 
mente lhe desejam. 

c.º era esperado no Carregado no 
umubojo d'esta manhã. Para lá par- 
«ns dos seus amigos pera o vêrem 
aqui, onde vem passar um mez de 
o snr. Soveral, nosso ministro em 


segunda 
tiram 


Madrid. 

Tambem se espera aqui dentro de pou- 
cos dias o ministro da Confederação Ameri- 
cana do Norte. 

A snr. condessa das Antas e seu marido 
osnr. Quillinam tambem chegaram hontem de 
Madrid. 

A correspondencia de Pariz para a «Re- 
volução de Setembro», coniirma a vinda dos 
principes Napoleão e Clotilde de Saboya a 
Portugal. : : 

A duqueza de Abrantes scompanha a 
princeza da qual é dama. 

PA sabida desnos altezas de Marselha de- 
via ter logar no dia 1.º do corrente. Tam- 
bem visitarão parte da Hespanha.. 

Hoje devem comparecer no tribunal da 
policia correcional em Pariz mrs. Mirés e 
Solar. 

Os passageiros do paquete do Brazil de- 
vem sahir da quarentena no proximo do- 
mingo. Os friatipaa aposentos do magni- 
fico hotel de «ltalia» estão tomados para os 
snrs commendador João José dos Reis e 
Rodrigo Pereira Felicio e suas familias 

Acerca das excavações que se estão fa- 
zendo no palacio do snr. conde ds Cunha lê- 
se o seguinte no «Jornal do Commercio» : 

« Nas excavações que se estão fazendo 
no palacio do snr. conde da Cunha, ultima- 
mente comprado pelo snr. Gaspar José Vian- 
na, tem-se feito alguns achados, que excitam 
a curiosidade dos anliquarios. 

“4 A uma profundidade de mais de tres 
metros, descobriram-se consideraveis vestígios 
de antigas construcções e muitas ossadas hu- 
manas, À ponto de já os rapazes terem ven- 


hontem o seu parecer por outro e em sentido | necessarias para talfim expediram-se hontem. dido umas 16 arrobas de ossos e ainda al- 


contrario áquelle, isto é — concluindo pela 
approvação da mesma eleição. 

Ouvimos lonvor o snr. Lobo d'Avila pe- 
la franqueza com que se prestára a receber 
os novos esclarecimentos que fizeram mudar 
de resolução a commissão de que s. exc.* 
faz parte 

4 


ição do snr. Neutel por Silves, 
que tambem se suppoz pouco regular, foi 
approvada, a igualmente o [oi a de Amarante. 

A comissão encarregada de examinar 
o processo eleitoral da cidade do Vianna do 
Castello , foi de parecer que a mesma elei- 
ção deve ser annullada. Mas por proposta 
do snr. José de Morses a discussão do mes- 
mo parecer ficou addiada, pois que o eleito 
[o sor. Antonio Pereira da Cunha] é convi- 
dado para defender a sua eleição, 

Do exama feito n'esta culebre processo 
eleitoral pelo sor. deputado Bento de Freitas 
Soares, resultou veril -se haverem sido 
descosidos e tornados a coser alguns dos 
cadernos de recenseamento onde se fizeram 
as descargas dos votantes, operação que po- 
dia ter sido innocente, e mesmo parece que 
o foi, pelos patentes vestigios que se deixaram, 
mas que dá lugar a menos boss presumpções. 

Do estado em que se acha o processo 
eleitoral de Vianna do Castello, não póde 
deixar de resultar um processo criminal ou 
contra todas as mezas das ossembleas prima- 
rias ou contra alguns dos seus membros. O 
negocio é bastante grave, segundo a opinião 
de muitos, tanto d'um como d'vutro lado da 
camara, 

Devemos porém declarar que o nome do 
sor, José Barbosa e Silva não é referido por 
pessoa alguma de modo nienos lisongeiro 
para s. exc.º, Todos são concurdes em fa- 
zer jusliça ao seu honrado caracter e de o 
julgar estranho a tody e qualquer facto me-| 
nos regular. s 

O eleito por Arouca o snr. Vicente Carlos 
Teixeira Pinto tambem foi convidado a vir 
defender a sua eleição. 

Aseleições dos snrs. conde de Azambuja, 
José de Oliveira Baptistae Manvel Vaz Pre- 
to Geraldes, foram approvadas. 

A eleição da Povoa de Lanhoso sinda 
ficou para hoje. 

A mesa da camara dos dignos pares no- 
meou os membros para as commissões de 


- A companhia de seguros Provinciana de 
Moncorvo, prestou se a adiantar o dinheiro pre- 
ciso para este melhoramento da sua provin- 
cia, até que o governo Ih'o possa pagar. Se- 
rá um adiantamento de pouco tempo. A ca- 
mora de Moncorvo tambem concorre com a 
casa para a estação e eom um donativo para 
a despeza da linha, que não parará alli. Se- 
guirá até é Barca d'Alva. 

Os snrs. barão de Santos, Banto de Frei- 
tas Soares e Figueiredo de Faria parece que 
tambem se empenham em fazer ostabelecer 
nas villas de Maltosinhos, de Villa do Conde 
e da Povoa, estações lelegraphicas, nas quaes 
sempre, mas principalmente na estação dos 
banhos deve haver muita transmissão. O es- 
tabelecimento de uma linha telegrahica nas 
referidas terras, é tambem de grande vanta- 
gem fiscal, e em naufragios será de grande 
ntilidade. . 

A «Politica Liberal» censura, n'um bem 
escripto artigo a demora que hs em todos 
os negocios que dependem da resolução da 
secção administrativa do conselho de estado. 
Negocio que alli cabe, diz o referido jornal 
é negocio perdido. Como tribunal é a morte 
das negocios. 

4 «Politica Liberal» tem razão. Mas a 
culpa, como o illustrado jornal tambem re- 
conhece, é da má organisação de tal tribunal 
e sobre tado do pessimo systema de centra- 
lisação, contra o qual nos temos sempre pro- 
nunciado, e que agora acaba de sofirer um 
grande golpe na propria França d'onde fo- 
mos buscar o mesmo pessimo systema. 

De resto e n'estas poucas palavras está 
dito tudo. Em todas as repartições superio- 
res da capital, com rarissimas excepções, as 
delongas em todo o expediente são laes, qu 
chegam a fazer perder toda a paciencia. Ha 
negocios que perdel-os desde logo ou aban- 
donal-os é muito preferivel a esperar pela sua 
resolução. esta 

O snr. conde do Bomfim anda em com- 
missão inspeccionando as antigas praças de 
guerra, fronteiras à Hespanha. E' mais um 
objecto de despeza sem resultado e um assum- 
pto para mais um relatorio. Os nossos re- 
cursos pecuniarios não nos permittem mais. 

O snr. Passos Manoel, cada vez peior de 
saude, sahiu hoje da sua casa de Santarem 
para a do seu particular amigo, o exc."º snr. 


agricultura — dê commercio e industria — e 
de pelições e redacção. 
Para a primeira foram escolhidos ns snrs. 


a) 


modas, e nós ficamos por alguns mezes li- 
vres do antigo captiveiro.. 

- Eu bem sei que muitas suspiram pelas 
cebôlas do Egypto e tomaram que chegasse 
outra vez o inverno e os bailes. Lá terão suas 
razões. Para quem as não tem, este tempo 
é delicioso. E" como as férias para estudantes 
e professores. 

Hontey havia um baile em casa de ums 
familio do meu conhecimento. Era dado a uns 
noivos, porque esta éa estação dos casamen- 
tos. As salas, apesar de espaçosas, linham a 
tempe: a de estufa e as senhoras andavam 
affoguendas e quasi sem poderem respirar. 
A' meia noite estavam todas abatidas e can- 
gados como se fossem cinco horas da manhã. 

A noiva trazia um vestido de gaze todo 
em rufos diagonaes, que, partindo dos hom- 
bros, contornavam o corpo ea saia do vestido 
e vinham a: no ponto de partida. Como 
estes rufos sabiam de ambos os ombros, cru- 
savam-se no cinto e na sais, e nos sitios on- 
de se crusavam tinham ramos de flôres, assim 
como na juncção das pontas em cada um 
dos hombros. Os rufos eram forrados de se- 
tim amarello. As flôres eram pequenos bo- 
tões de rosas em mólho. Um cinto bipartido 
de côr de rosa e amarelo acabava em pon- 
tas compridas e largas na sais do vestido. 

Apesar de que tudo isto era em minia- 
tura, rufos e flóres, todavia-o vestido pare- 
cia, em relação á estação, pesado como arma- 
dura de guerreiro da meia-idade! e 

Tambem: vi uma viuva com um vestido 
de tafetá pardo com duas rendas brancas mui 


Jorgas e outra de igual desenho servindo de 


José de Paiva Bernardes de Magalhões, na 
Foz da Alagôs, no concelho das Caldas da 
Rainha. Aos .incommodos physicos do sur. 


CO e o eee ey 


li se encontram mais! 

« Tem-se achado ossadas completas, e 
em uma d'ellas viam-se so lado umas argolas 
de orelha, com pedras verdes. 

« Acharam-se tambem medalhas ou moe- 
das antigas, algumas das quses são do tem- 
po de Affonso V, segundo nos disseram. 

« Como se acham alli tantas ossadas? 
Serão do tempo do terremoto de 15..0u 
do de 1755? Serão os restos de portuguezes 
e castelhanos que junto das muralhas da ci- 
dade e da porta de Santa Catharina pele- 
jaram no tempo de D. João 1? 

« Quem sabe? E'easo para averiguações, 

O palacio de que so faz menção é situa- 
do ás Chagas, quasi defronte do do snr, Ca- 
zal Ribeiro. As obras do palacio do sur. Gas- 
par José da Cunha, palscio que deve ficar 
um dos mais bellos de Lisboa, são dirigidas 
por seu sobrinho, o nosso patrício e sempre 
bom amigo pera todos o snr. Antonio Au- 
gusto de Sequeira Thedin. 

COTAÇÕES OFFICIAES 
Inseripções d'assentamento, 

juro pago até ao fim do 


DE HOJE. 


1.º semestre de 1861... 47 a 4714 
Coupons idem . 47º a 4712 
Certificados... ... MO a 40 1/4 
Titulos de divida publica 

(antigos) .. prio | a 2 
Ditos szuss., 2 ai 
Ditos das tres operações.. 12 a 17 
Papel-moeda ...... ... 81.) a 89 

FUNDOS ESTRANGEIROS 


cotações de bontem 5 
[BoLETIN TELEGRAPHICO.) 
Bolsa de Madrid — 3 por cento conso- 
lidados a 51,35. 
Bolsa de Periz — 3 por cento francez a 
69,10 — 4 &2 dito a 96,35. 
Bolsa de Londres — Consolidados de 91 
12891 5/8. 
Cambios para o paquete -de ámanhã. 
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Londres ..0.sesses . O dv 5314 
60 d « 12 
9 dae Já 
.- 400 d d 530 
Hamburgo. z 3 m d471/8 
Amsterdam. 3 « d 4218 
Genova. 3 « d 52 
Trieste. 3 «d 
Madrid. 8 «v. 90 
Cadiz.. 8 «yv. 


berthe. Era uma senhora ainda nova e bo- 
nila e qualquer outro vestido lhe teria fi- 
cado tão bem como este. Nas restantes bel- 
lezas, e eram numerosas, não havia vestido que 
não fosse conhecido. 

A crinoline sustenta-se. A cauda dos ves- 
tidos veio fortalecêl-s. Não ha modo de tra- 
zer vestido de cauda sem machina que sus- 
tenha a fazenda e a faça cahir com graça. À 
cauda sem crinoline achata no chão e é a 
cousa mais horrivel que se póde vêr em uma 
senhora. 

Ocollete estreito e sem suspensorios tam- 
bem continúa a ser moda e ha-de durar, 
porque é moda commoda. Na verdade, os sus- 
pensorios ou braçadeiras dos colletes eram, 
principalmente nos bailes, uma oppressão in- 
supportavel. Pelo contrário, o collete que deixa 
livre os hombros quasi que se não sente. Além 
d'isso, com os vestidos decotados, as braça- 
deiras tinham de descer psra os braços, e 
ainda incommodavam mais. 

Usam-se muito uns colletes lisos pelas 
costas como um vestido e apertados adiants 
com mola. Estes colletes são tambem estrei- 
tos-coma os que se usavam até agora. À ideia 
principal é deixar os morimentos livres e ai- 
rosos, apertando ao mesmo tempo a cinta. 
As senhoras parecem igualmente delicadas, 
mas com maior garbo. 

Tambem são recommendados para as 
meninas que começam a usar collete, porque, 
deixando-lhes sempre desafogados os hom- 
bros e a parte snperior do busto, contri- 
'buem para o desenvolvimento d'esta parte 
do corpo, que é uma das mais importantes 


que nós temos. Ha muitas creanças que as 
mães e amas aleijam pelas vestirem mal, tan- 
to na idade tenra como aos 12 e 15 annos. 

Agora as costureiros não teem mãos a 
medir com vestidos de campo para passear 
a cavallo e com trajes de verão. Uma fidal- 
ga ou ricaça franceza que vai para o campo 
leva uma gnarda-roupa de que não é facil 
fazer ideia. Entretanto, para que as senhoras 
portuenses façam uma leve ideia do quão ba- 
rata e economica é a vida de aldeia das ele- 
gantes francezas, aqui dou a lista do que 
M me Breard fez outro dia para a princeza de 
L***, que vsi passar o verão na sua quinta da 
Bretanha. 

Dous vestidos para montar a cavallo, um 
de panno e ontro de fustão côr de ganga 
com alsmares e guarnições brancas. O mes- 
mo chapéu pardo com pluma branca serve 
para os dous vestidos. 

Quatro vestidos de baile. Um côr de ro- 
ss, outro branco com lilszes, outro azul com 
palhetas de ouro e um de tafetá côr de fo- 
lhas cahidas com rendas para 0 oulomno. 

Seis vestidos de fustão com essacs da 
mesma fazenda e com bolões de phantasia. 

Tres vestidos de uma fazenda parecida 
com vareje, mas que se chama Magenta ou 
Peihó, emfim, um nome de batalha. 

Dous zuavos, um ds setim côr de cas- 
tanha com bordados pretos e outro de panno 
bordado a ouro. 

Quatro chapéus, dous de palha de Italia, 
outro de blonde e um de palha ordinaria. 

Seis corpetes bordados com rendas de 
Bruxellas e fites de diferentes côres. 


POST-SCRIPTUM. 

- Kavour já não existe, Morreu boje às 

ds manhã dum typho. “a = 

Boje ficou constituida a camara por pro- 

posta do sur. Affonso Botelho, tendo havido 
60 votos a favor e 41 contra. e 

Tenta-se novo meeting para domingo. 


== 
NOTICIARIO. - 


Jury de Imprensa, — O delegado 
o procurador regio que por parte do mi- 
nisterio publico sustentou a aceusação con- 
tra o snr. Antonio Barboza de Souza Faris, 
editor e proprietario do «Clamor Publico», 
foi o snr. José Maria de Andrade, 


“| Bandeira, foi 
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onte à Elandeira. — 
n espeza effectuada 
nsil so alto da 
réis, sendo com 
com o pessoal 


com a estrada 


o material 2) 
981$165 réis. 

O numero medio de jornses pagos du- 
rante o mez foi de 4501,75, tendo sidô o nu- 
mero medio de operarios a jornal por dia 
195,7. NOLgAa 

Os jornses de empreitada foram no mez 
218, sendo o numero medio por dia 9,4. 

Transportes 138,75. 

No mez de maio honve 23 dias uteis de 
trabalho. 

Concerto. — Está annonciado para áma- 
nbã o concerto promovido por uma caritativa 
estrangeira, professura de musica, em bene- 


Não démos nada a entender. |fcio de uma filhinha de artistas que, força- 
Um nosso collega, referindo-se á nolicia que| dos pelas circumstancias, a deixeram nºesta 


publicamos de ter ido a justiça tomar auto cidade, e da qual generosamento s6 
so local em que, ns freguezia de Rio Tinto, gára aquella senhora. 


appareceram restos do cadaver de uma mu- 


encarre- 


Tomam parte no concerto os distinctos 


lher, diz que démos a entender -que 8 MU-larlistas Noronha, A. Moreira, Celestino, ete. 


lher'se suicidára, . ' 


Esta circumstancia, e a de ser o con- 


Não sabemos quo possa ta] deprehen-|certo em benefício de uma cresncinha que 
der-se do que escrovemos.. Mencionamos ol n'esta lerra só lem a protecção da generosa 
que resultára dos averiguações da policia, elartista, que lhe fsz as vezes de mãi extre- 
nada dissemos, porque nada sabismos, nem|mosa, bastam para interessar o publico é 
sabemos, das causas que determinaram al desafiar-lhe sentimentos de generosidade. 


morte da infeliz. 

Nomeação. — Na 5.º feira foi appro- 
vado por unanimidade, pela exc.”? camara, 
para O lugar de secretario da mesma, vago 
pelo falecimento do snr, Domingos José Al- 
ves de Sousa, o filho do fallecido, o snr. 
dr. Antonio Augusto Alves Sousa. 

Eram tres os requerentes todos habi- 
litados e dignos. A preferencia prova que 
a exe.” camara teve em vista conside 


2| Brandt, Fernando Rastralli, Hoodmarch, Jules 


Fr, 
no filho, os serviços do pai, seu aí m- 


pregado, como era de justiça. 


Suspensão. — O «Barcellense», um 
dos jornaes que se publicava em Barcellos, 
suspendeu a sua publicação. 

Provimentos de igrejas.—Foram 
apresentados, precedendo concurso, os se- 
guintes presbyteros nas igrejas parochiaos 
ebaixo declaradas : À daxiodá 

No ARCEBISPADO DE BRAGA 

Antonio AR ie LA igreja pa- 

roghial de Santa Eulalia do Villar de Mouros, 


Antonio Borges, na de S, Bartholomeu 


Hospital da Misericordia. — No/de S. Gens. ! 


dia 13 do corrente abrir-se-ha, em exposi- 
ção ao publico, o hospital real de Santo An- 
tonio, d'esta cidade, desde as 10 da manhã 
és 2 da tarde para os visitantes particulares, 
e das 2 ds tarde em diante para o publico 
em geral. 

Prevenção, — Os cavalheiros de in- 
dustria vão aperfeiçoando a sua arte-a pon- 
lo, que o proprio padre Antonio Vieira, se 
hoje vivesse, reconheceria que a sua «grte 
de furtar» não prevenira o progresso a que 
tinha de chegar a industria do roubo. 

E' mister estar de sobre aviso, porque 
ba por ahi engenhos de inexgotaveis recursos: 

Ha dias tentaram dous individuos, apro- 
veitar a ausencia do snr. João Coelho d'Al- 
meida, para, em nome d'este, pedirem a uma 
criada 2 chapéus de sol. A criada desconfiou 
do caso e não cabiu no logro. 

Posteriormente deu-se 0 mesmo caso com 
uma criada do snr. Ferraz de Mello, que não 
deu os chapéus de sol que the pedira um des- 
conhecido, em nome do dito snr. em occa- 
sião que andava a passeio com a sua fami- 
lia, porque felizmente achoa fechada a sala 
onde estavam guardados. ' 

Falecimento. — Falleceu na quinta 
feira 6 do corrente, a exc.m2 snr.º D. Maria 
Ermelinda Duarte Vieira, this e sogra do snr. 
Isidoro Marques Rodrigues. Foi dada á se- 
pultura na capella da Quinta da Gandra, em 
Avintes, propriedade da sua familia. 

A finada era unia senhora muito bondo- 
sa ecaritativa, tão querida dos seus, como es- 
timada de todos os que a conheciam e tra- 
clavam. 

Passageiros. —O vapor «Lisboa» sa- 
bido quinta feira para Lisboa, pelas 2 horas 
da tarde, levou a seu bordo 79 passageiros, 
entre elles os seguintes ; 

Antonio José de Seixas, Luiz Antonio de 
Souza Monteiro, U. N. da Costa Alonso, Eli- 
sabeth Sovaerdiy Antonio José Pereira de Ma- 
galhães, Antonio José Croner, Raphael José 
Croner, Theodoro José Dias, W. L. Swift, 
Manoel José Monteiro. 

Miais. — O vapor «Lusitania» entrado 
hontem pelas 4 horas da larde, vindo de Lis- 
boa,jconduziu a seu bordo 150 passageiros, 
elles os seguintes : 

Aleixo Nunes dos Santos, Antonio José 
Baptista Bastos sua esposa e quatro filhos, 
Manoel Joaquim da Silva, Marcellino Augus- 
to Leite g sua esposa, João Teixeira Vianna 
sua esposa e 1 filho, Raymundo Emenque , 
João Augusto d'Aguiar, Leopoldo Lombré, Can- 
dido Joaquim Freitas Abreu, dr, George 


François Check, João Baptista Scbiappa de 
Azevedo, José da Silva Barros, Antonio Pa- 
dua Moura Marinho, Antonio Francisco da 
Silva Vianna, João Fletcher, Guilherme Au- 
gusto Taveira, M. Campolini. 


ECA 


Jacinto de Santa Clara, na de S. Paio, 
de Villa Verde, 

José Maria da 
João de Brito. e 

José Martins da 
de Mazarefes. 

Lucio Antonio da Costa, na de S, Mi- 
guei de Soutelo, 
ar Bisrapo DO Ponto. 

Manoel da Silva Barros, na i 
chial de Santa Christina de Malta. 

Antonio Gonçalves Bertão, na, 


Estevão de Grão. + té 
Autonio Tavares de Mello, na de S. Pe- 


“Silva Amorim, na de 8, 


lva, na de 8, Nicolau 


ISP, 

José Baptista Lourenço, na igreja paro- 

chial de S. Mamede de Mata Mourisca, 
Bispado DE BRAGANÇA. 

Manoel Bernardo Madeira, na igreja pa- 
rochial de Santo André de Villa de Frades. 

Honras de conego. — Por decre- 
to de 8 de maio ultimo foram concedidas 
as honras que competem. aos conegos da 
calhedral do Porto so presbftero José Joa- 
quim de Carvalho e Goes, professor de lheo- 
logia moral no bispado de Aveiro, 

Hlarra de Viam A'cerca das 
obras da barra de Via 4 a «Aurora do 
Lima» a seguinte nolicia 

« Durante a ultima estação invernosa , 
pouca desenvolvimento tiveram, como era na= 
tural, as obrasda nossa barra; todavia, do- 
pois que principiou o bom tempo, o nume- 
ro de operarios tern avgmentado e os traba= 
lhos tomaram maiores proporções. 

O movo caes, que deve unir o do For- 
tim ao da Dizima, está quasi em metade da 
sua vonstrorção, e é decrêrque, continusn- 
do os trabalhos com netividade, se ache con- 
cluido no principio do anno seguinte. 

Em novembro foram interrompidos os 
trabalhos dos mergulhadores francezes para 
o quebramento de algumas das pedros que 
mais difficultavam a navegação da barra; es- 
ses trabalhos porém começaram de novo em 
29 de abril ultimo, empregando-se n'elles 
exelusivamento mergulhadores portuguezes, 
que são Manoel José Rodriguos e João de 
Souza e os aprendizes Antonio Gomes e Josó 
Pires da Silva. 

Na pedra chamada — a Lage — lem-se 
dailo 7 tiros desde aquelle dia 29 de abril, 
extraindo-se 24,83 ms? c de pedra; e no— 
Petão do Bugio — deram-se outros 7 tiros, 
sendo a pedra extraida 28,65 m. e. 

Nestas diversos explosões empregaram- 
se33 07 € de polvora, e a despeza foi 
de 4978633, sahindo por isso o metro cu= 
bico a 8$183, 11 réis, quando nos trabalhos 
do anno anterior custou o m. c. entre, 148 
e 178500 réis. Houve, pois, uma economia 
de quasi 50 por cento, o que é devido ao 


e e 


Doze cintos de seda com pontas, cada 
um de côr diversa. 

Dous paletois, um de seda preta por fóra 
e côr de castanha por dentro, podendo ter- 
vir de ambos os lados, e outra de flanella ra- 
jada. 

Um manto inglez de panno mui finy 
preto com laivos encarnados, 

O que tudo isto custou, não tenho eu 
animo para dizer. A leitora póde facilmente 
imaginal-o. Agora o que talvez lhe custe a 
perceber é o uso que na aldeia a. princezo 
póde dar a lulo isso. Pois eu lh'o explico. 

Uma vez, já ha annos, fui eu fazer uma 
visita a uma senhora marqueza, já hoje fal- 
lecida, a qual, no seu tempo de rapariga, fôra 
engommadeira, mastão bonita, que chegára 
a enfeiliçar um marquez, que se casou com 
ella. Para obedecer à moda, tambem de ve- 
rão ia para O campo, mas não gostava nada 
da aldeia. 

Encontrei-a com visifas, e, como era, 
pouco mais ou menos, ná estação sctual, ca- 
da uma dizia o sitio onde contava ir passar 
o verão e todas se extasiavam com os prazeres 
campestres e com o descanso da solidão. 

— Oh! a solidão! Que bella cousa! — 
exclamou a dona da casa — Eu adoro a so- 
lidão, quando tenho muitos hospedes. Jaime 
la solitude avec beaucoup de monde. 

Pois as outras marquezas e princezas são 
como esta, mesmo seis teremsido engomma- 
deitas. Vão para as quintas, mas levam com-| 
sigo parte da sus sociedade, Quando esta se 


Já se vê, que durante a residencia no 
campo, as caçadas, os bailes, as representa- 
ções dramalicas, os passeios aos silios nota- 
veis da província suceedem-se uns dos outros; 
os jantares e as ceias Inulas igualmente. A's 
vezes chove e para esses dias está preparada 
a meza do baccarat ou do lansquenet. Em- 
fim, ba marido que está no campo dous me- 
zes mais do que deve para fazer economias 
e sahe de lá arruinado. 

Eu passei um mez do verão de 1857 
em uma d'essas casas de provincia e lem- 
bro-me que eramos sempre quarenta pes- 
soas á meza. A família da casa era pai, mai 
e duas filhas. Agora ha dous annos que pas- 
sam o verão em Pariz para se desempenha- 
rem. 

E, no meio d'esta despeza espantosa, a 
pariziense aborrece-se na aldeia, mas é mo- 
da imitar os inglezes, e não ha remedio se- 
não ir com a moda. 

Aqui tem tudo quanto eu lhe: posso di- 
zer hoje a respeito das modas d'esta terra 
quasi abandonada, onde o calor este anno 
ameaça subir a um ponto extraordinario. 
Não quero concluir sem'lhe dizer que, 
realmente, lhe não quero mal por terido pa- 
ra Hespanha sem me dar parte e que con- 
servo os sentimentos de estima e de consi- 
deração que sempre lhe tribotei, como me= 
rece. 


Izabel, 


ausenta, mandam chamar a oulra e assim alé 


voltarem para Pariz. 


“ vam no 1.º andar, não ouviram nada. 


bom serviço dos mergulhadores portugueze.jmostra que não vale mais do que elles e que 
e ao preço mais rasoavel do seu trabalhos no caso tem interesse directo ou indirecto. 
Informa-nos pessoa muito competente 


de que o Petão do Bugio, que era de gran- 
de estorvo e perigo para 8 navegação, está 
completamente destruido, deixando uma pas- 
sagem larga e franca entre o Bugio e oCa- 


- bedello. 


Um cão benemerito. — O «Morning 
Post» dá noticia de ter morrido no campo da 
honra, esmagado por uma bomba de incen- 
dios, o corajoso Bob, cão dos bombeiros. 

costumava, quando tocava a fago, 
correr na frente das bombas para lhes indi- 
cor o caminho, 

Quando ia a um incendio subia as esca- 
das, penetrava pelas jsnellas nos quartos in- 
cendiados, primeiro que os bombeiros. 

tempos por occasião da explosão de 
Westminster-Rosd, Bob precipitou-se n'am 
aposento em chammes, e calando a natural 
inimisidede das raças, resppareceu trazendo 
na bôca um gato, meio ssphixiado. + 

Outra vez, em Lambeth, disseram aos 
bombeiros que todos os inquilinos estavam 
salvos, porém o cão não queria deixar sa 
porta, ando sempre. Esta presistencia de- 
Fato odugidão dos isoldros; que abrin- 


do a porta viram de traz d'ella um menino 
quasi asphixiado. | area 
H 


0 passado, Bob foi apresentado á 
sociedade real protectora dos animaes para 
exbibir os provas das suas qualidades ex- 
traordinari fes. Mito 

“Sabia trabalhar com uma bomba. Tra- 
zia uma coleira de latão com o seguinte le- 
treiro: « Não me prendais, deixai-me correr, 
sou Bob, o cão dos bombeiros de Londres. 

* Odes, do Ne Foi no dia 25 

de maio. ve lugar “do Neva. 

No decurso dos 50 ultimos annos 6-a 
7.º vez que aquelle rio quebra em tal dia 
8 sua cobertura de gélo. A festa que por 
motivo houve foi, segundo dizem os jor- 
nães de S. Petersburgo, «mais brilhante e 
mimada do que nos outros annos, pela 
parte que nella tomou a esquadrilha do 
«Yacht-Club». - cr ieE 

Nip ines debida a. bohdeita, da dar do 


ar posta em meio mastro , fazia saber] 
so E iutaondgito da fortaleza Patro ws- 
ki, situada do outro lado do rio,que o almirai 


tado ia proceder ao ceremonial da abe da 
navegação. Quando a fortaleza, por seu lurno, 
içou a bandeira a meio mastro , sahiram tres 


escaleres do arsenal. Um «x imperador, ou 


com o im) 
tro com o director do arsênal e o terceiro 
com o commandante Pasmanski, seguido 
dos escaleres do «Yacht-Clob» , magnifica- 
mente empavezados, e n'uma só linha. 

Em seguida ism ns embarcações de to- 
dos aqueltes para quem a ceremonia era mais 
que uma festa, pois é o trabalho. e o pão 
quotidiano , catraeiros, carrejões, ele. , que 
vivem da navegação do 

Ao mesmo tempo os escaleres do comman- 
dante do chef» da alfandega sabiam da ou- 
tra margem do rio, e no meio dos vivas 
da esquadra o das fortalezas, reuniram-se 
á Motilba official, que demandou o pala- 
cio do inverno, onde o imperador ficou. 

O «Yscht-Club» dirigiu-se para a resi- 
dencia do seu presidente, O principe Cons- 
tantino, que foi sandado com enthusiasticos 
hurrahs O inspector da navegação, M. Tai- 
vany, foi depois escoltado elé sua casa, on- 
de estava preparado um lanto almoço para 
os membros do «Yacht-Club». 

ássim se abriu a navegação do Neva, 
que não se estabelece completamente em quan- 
too Ladoga não desgela, por seu turno. 

Tentação diabolica. — Em Jem- 
mapes (Belgica) um tal Abrassart, padeiro e 
negociante de farinha, vivia ha muito em 
continua desintelligencia com sua mulher, 
sendo por vezes precisa a intervenção da po- 
licia para restabelecer a paz domestica, No 
noute de 12 honve nova desordem, e dizen- 
do 4 mulher ao marido que estava can- 
cada de o aturar, elle a mandou deitar e ficou 
no seu trabalho até á meia noute. 

* A esta hora dirigiu-se á cama de sua 
mulher, que era ao rez do chão, e o que 
então se passou não se sabe. 

Na manhã seguinte appareceu à mulher 
banhada em sangãe com a cabeça quasi se- 
parada do tronco, e pouco distante uma na- 
valha de barba ensanguentada. Sem dúvida, 
O assassino surprebendeu a sua victima dor- 
mindo, e pôde realisar o, seu horrivel pro- 
posito sem resistencia. Os filhos que esta- 


O assassino, segundo se conta, tentou 
depois afogar-se; porúm, como sabia madar, 
os seus esforços instinctivos trabiram-lhe a 
vontade. 

Como quer que seja, no dia 13 encon- 
traram-no enforcado. 

Deixou 11 filhos. 


Na 4º Feira doi nie ue ; la regedori: 
de Santo Ildefonso, ARE Soo Goa RE 


tins, uma caixa de prata da Russia, que na 
noite antecedente lhe fôra roubada á sabida 
do cofé Guichard, e que já estava vendida, 


—  ComuunicaDo. 
08 no noticioso jornal «O Commer- 


cio mas em 8 do corrente, uma cor- 
respondencia, em que se tracta do provar 
esforços da policia administrativa são 
de algum modo annullados pela facilidade 
com que os presos conseguem ser soltos 4 
fiança, indo logo mostrar. eiros áquel- 
les; que: os prenderam, e que, em presença 
disto, perdem a vontade de fazer bom ser- 
viço, que só aproveita aos empregados en- 
Vega quaes são repartidas os custas da fiança. 
— Desgraçadamente, é verdade O que se 
iz na correspondencia, é seria muito, para 
lesejar Que no juizo respectivo se tracte de 
remedisr o. mal, exiginda-se nos fiadores qua- 
lidades e condições que importem tal ou qual 
respeitabilitado moral, í 

Admittir para fiadores de criminosos os 
mesmos individuos quasi sempre e de não 
melhores creditos que os afliançados, é, da 
certo modo., estabelecer um estado de im- 
moralidade legal, cujas consequencias são fa- 
ceis de prevér. 


Se os tribunaes criminaes fizessem pe- 
riodicsmente publicar a relação dos presos 
soltos 4 fiança com os nomes dos fiadores, 
crêmos que fariam um bom serviso á causa 
da moralidade e ao publico, 


e ..* 
EXTERIOR. 

* Folhas de Madrid de 3, de Pariz do 1.º, 

do Havre de 30 de Maio , e de Bruvxellas de 31. 
A morte do conde de Cavour é uma 
consideravel perda para a causa da unidade 
ttaliana, e deve influir muito na situação, re- 
tardando a solução das questões pendentes e 
modificando as negociações que aquelle nota- 
vel homem de Estado Jinba entabolado com 
o gabinete de Pariz. E 
E não é só nas relações exteriores qne a 
falta do-homem que no Congresso de Pariz, 
iniciara o movimento unilario da Italia, deve 
pôr em grande embaraço o governo de Victor 
Manoel; pois que com relação ao interior, 
não serão por cerlo menores, nem menos im- 
der ane as consequencias de semelhante 

erda. 

ê O conde de Cavour collocado como bar- 
reira forte, entre os partidos extremos, em- 
pregara toda “a força do seu prestigio e da 
sua capacidade, nos meios de impedir que o 
partido da acção, compromettesse, com as suas 
tmprudencias o grande fim a que se dirigia 
a sua politica. 
Já ultimamente as notícias de Italia falla- 
vam mais de tentativas mazzinianas que de 


conspirações resccionarias. O novo lugar-te-|- 


nente de Napoles, começou o seu governo 
com medidas contra os mazzinistas, mandando 
prender muitos d'elles, entre outros Salvati. 

Por outro lado dá-se o rompimento for- 
mal entre o governo de Turin, e os da Ba- 
viera, Wurlemberg, e Mecklomburgo, pois 
que o governo italiano já retirou o exequa- 
tur aos consules d'estes Estados , por não 
quererem visar os passaportes em nome do 
rei de Italia. 

Vê-se por isto a difficil situação em que 
se acha o governo de Turin, privado do ho- 
mem que sabia, á força de habilidade do- 
minar as grandes crises. 

O homem mais iniciado e identificado 
com a politica de Cavour é Mr. Nigra, e se 
nos conselhos: de Victor Manoel prevalecer 
esta politica, é provavel que seja este o novo 
ministro dus estrangeiros no gabinete italia-. 
no; porém sendo provsvel, que o successor 
de Cayour, na presidencia do ministerio, seja 
Ralazi, o amigo intimo do rei, a politica 
actual do governo italiano sofirerá notavel 
modificação. E 
— Esperamos que os acontecimentos se dese- 
nhem melhor as cousas, porém de todo o moão 
éindubitavel que a morte de Cavour é para o 
partido da unidade italiana, maior perda do 
«jpe seria a perda d'umabatalba, 

As noticias de New-York são de 18 da 
maio. A,esar dos esforços da influencia in- 
gleza para evitar o rompimento das hostili- 
dades, os separatistas preparavam grandes 
meios de ataque contra o forte Munroe, 
posição militar e maritima muito importan- 
te, com relação ao bloqueio das costas de 
Chesapeak. 

O espirito de hostiliadde era cada vez 


versarios. 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS, 


VARSOVIA 31, — A enfermidade que le- 
vou so sepulchro o principe ds Gorischakoff 
foi uma angina de peito, 

LIVERPOUL 31. — Hontem disse-se na 
Bolsa que muitos navios carregados de algo- 
dão procedentes dos portos do Sol anglo- 
americanos foram capturados por navios de 
guerra da confederação, 

TRIESTE 31. — O imperador d'Austria 
offerecau a prompta publicação do estatuto pa- 
ra o Veneto. 

NAPOLES 31. — No domingo proximo 
se collocará a primeira pedra da estação cen- 
tral do caminho de ferro de Talabot. 

Fizeram-se varias prisões de partidarios 
de Mazzini. 

Vai a ser organisada a guarda nacional. 

TURIN 31. — Retiron-se o exequatur sos 
consules da Baviera, Wurlemberg e Mecklem- 
burgo, por estes se lerem negado a receber 
os documentos publicos encubeçados com as 
palavras = Reino de Italia. 

CONSTANTINOPLA 31. — Hontem teve 
lugar a primeira conferencia relativa á ques- 
tão da Syria, 

Foram enviados á Syria 12 milhões de 
duros destinados á indemnisação dos maro- 
nitas, e outros 50 milhões se sacarão d'a- 
quello paiz com o mesmo destino. 

Os montenegrinos surprehenderant e ma- 
taram muitos musulmanos que custodiavam 
um comboio de viveres. 

MARSELHA 31.—A academia dramatica 
foi encerrada em consequencia de uma de- 
monstração em honra de Victor Manoel. 

O Papa sabiu com grande pompa, e o 
povo fez-lhe uma ovação. 

PARIZ 31, —A «Patrie» diz o seguinte : 

Para a organisação da nossa nova colo- 
aia na Cochincbina vai proceder-se por via 
de angariamento á creação de uma força pu- 
blica destinada a manter alli a tranquilli- 
dade, 

E fslsa a noticia dada pelos periodicos 
italianos de que a anthoridade militar fran 
ceza tenha descoberto om Roma uma cons- 
piração contra a vida do imperador. 

PARIZ 2. — O «Moniteur» diz que o go- 


tra o clero e convida os escripiores á mode- 
ração, accrescentando que reprimirá os ata- 
ques que degonerem emr abuso, e para prova 
disto já foram sujeitos aos libunses dous 
folhetos, 

Os sar. Mirése Solar hão-de comparecer 
no tribunal de policia correccional a 6 do 
corrente. 

TURIM 1. — O conde de Cavour que ti- 
inha experimentado algum allívio com as san- 


, sem vergonha, so presta de bôa-| 


mente a,ser fiador de ladrões e malfeitores, 


Brias que lhe deram hontem, recabiu e foi 
necessario tornar a sangral-o. 


mais prunanciado em ambos os partidos ad- Hu 


verno lamenta as discussões apaixonadas con-| ars 


O COMMERCIO DO PORTO. 


* CONSTANTINOPLA 30. — 4 conferencia 
relativa aos negocios da Syria, decidia o res- 
tabelecimento de um poder unico christão no 
Libano, relevando a Porta Oltomana do go- 
verno directo. do 

TURIN 1.º — Diz a « Italia » que a com- 
missão nomeada pela camara de depula- 
dos para examniar o projecto d'armamentos 
de Garibaldi, decidiu por unanimidade a or- 
ganisação de 220 batalhões da guarda nacio- 
nal composta de homens de 35 a 40 annos. 


nica sob uma denominação religiosa ; o seu 
presidente é o conde Trapani. 

VARSOVIA 1.º—A procissão de Corpus- 
Christi passou sem o menor accidente; mas 
as precanções militares continnam. 

LONDRES 1, — Lord John Rassell dis- 
se que se enviaram instrucções para a Chi- 
na probibindo toda a intervenção entre os par- 
tidos belligerantes. 

BUCBAREST 1. — Conslituju-se um no- 
vo gabinete formado da esquerda da camara 
sob a presidencia de Estevão Golesco. 

NOVA-YORK 22. — O presidente Lincoln 
manifestou à Hespanha que se tomar posse de 
S, Domingos será por sua conta e risco.. 

- TURIN 2. E; conde de Cavour entrou 
em via de restabelecimento. 

A festa naciónal foi esplendida. 


Por participação telegraphica, dirigida 
de Madrid, no dia 4, pelo: ministro do rei- 
no ao governador da Corunha, consta que ás 
7 horas menos um quarto da tarde d'aquel- 
le dia déra Sua Magestade a rainha á luz 
com toda a felecidade uma robusta infan a. 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1 a 


5 de junho = B0:8248145 
Idem em 6... -  9:3238005 
40:1478150 


DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 
suxHo, 6 


RIO DE JANEIRO. — Na barca Restauração, J. 
B. da Cunha, 24 saccos com feijões. 

IDEM. — Na galera Joaquina, J. de Carvalho e 
Silva, 6 saccos com rolhas, 4 caixões com palitos e 2 
ditos com fechaduras. 

1DEM.— Na barca Hydra, A. L. da Silva & Filho, 
68 caixões com vinho engarrafado; J. M. Brandão, 8 
caixões com retroz. 

IDEM. — Na galera Saudade, J. José Pimenta, 1 
caixão com fios de linho; L. C. Pereira, 2 caixões 
com fechaduras, 1 dito com casliçaes de latão, 2 bar- 
ris com pregos e 1 cai: com retalhos de pellicas; 
F. J, Pereira Pinto, 5 caixões com fechaduras e 15 
pacotes com corda de linho; J. A. Barbosa de Araujo, 
80 ancoretas com azeilonas, 1 caixão com palitos, | 
dito com pentes e coxins de linho e 9 pacotes com fio 
e corda de linho. 

PERNANDUCO. — No brigue Amalia 1.º 
nes Teixeira, 1 caixa com duas imagens: 4. M. 
Costa e Sousa, 3 vol. com linha, ubras de 
duce secco; F. 1. dos Santos Guimarães, 1 caixão com 
peixe e 1 barril com vinho; M José da Silva, 3 caixas 
com palitos. 

LONDRES. — No vapor Iberia, D. Marianna E. 
P. Jordão, 4 e 1 oitavo pipas de vinho; Symons Shar- 
per & U.º, 10 ditas de dito; W. 6. Roughion, 47 dii 
de dito; Hooper Brothers, 10 ditas de dito e 1 cai 
com amostras de dito; G. N. Kopke & 6.310 pipas 
de dito; Clode & Baker, m: ipa e um quarto com 
dito; Smith Woodhouse & 6.º, 6 e 3 quarios pipas de 
dito; 3. V. de Miranda & 6.º, 20 ditas de dito; IL, 
Roope, Teage & €.º, 26 e meia dilas de ditoe 1 


+ A, Nu- 
da 


Delfina E A. Cardozo, 20 
pipas de vinho; M. A. Marau, 2 caixões com dito en- 
garrafado; J. Cassels, 1 caixa com prata em moeda; 
F, FP. da Silva Fragateiro, 25 pipas de vinho; A. Gar- 
neiro d'Azevedo, 12 ditas de dito; Direcção da Com- 
panhia dos vinhos, 8 ditas de d E. Kalzenstein, 1 
caixão com prata em moe 
com cebolas; Usborn & C.º, 

[.º, 21 e meia ditas de 


pipa de vinho; San- 
dito e 6 caixões com 


ta Guimarães, 6 
com dito; 6. Smi 


diversos; J. J. Tavares Rsinha, 1 caixa com limões. 
LIVERPOOL. —No vapor Minho, Ashworth Wilton 
& C.*, 45 saccas com lã; Clode & Baker, 3 e meia 
pipas de vinho; Smith Woodhouse & 6.3, 1 dita 
de dito; G. R. Botalha, 38 saccas com lã; A. 
C. Navarro, 91 ditas com dita; Martinez, Gassiol 
& €.º, 6 pipas de vinho, 

DUBLIN.—No brigue Creole, Clode & Baker, 23 
e meia pipas de vinho, 

LEITH. — Na escuna Martha & 
Woodhouse & C.*, 1 pipa de vinho 

GLASGOW. — Na escuna Estremadura, T. 1. 
pia, Son & Johnston, 7 e tres quartos pipas de 
vinho. 


Mary, Smilh 


DESPACHOS DE REEXPORTAÇÃO. 
suxno, 6. 
PERNAMBUCO. —No brigue Amalia 1.º, F. F. 
Torres & C.º, 350 barricas com farinha triga. 
LONDRES. —No vapor Iberia, A. G. dos San- 
tos, 287 saccos com trigo; Fontes & C*, 1 bar- 
rica com carbonato de potassa. 


MANIFESTOS POR ENTRADA. 


C. M. 535—Hortlepool. —Escuna hol. Janlina , 
98 ton., cap. Lwnerborg, a A. Miller & C.º, 171 
ton. de carvão de pedra. 

C. M. 536-—Memel.— Escuna pros. Rugia, 277 
ton., cap. Nolke, a Miguel de Souza Guedes, 15150 
paus d'aduella 

C. M. 587—New-Castle.—Galeota Mol. Vriends- 
chap, 121 ton., cap. 4, Vander Veen, ao mesmo. 
84 chaldrões de carvão de pedra. 

C. 4. 538—Freixeneda. — Barco Boa Fortuna, 
650 quintses, arrses Teixeira, a F. P. Torres & 
«º, 336 saceos com farinha de trigo. 

C. 4. 539 -Idem.— Barco Flor de Moreira, 400 
quintaes, arrses Cortez, a Cazaes & Filhos, 260 
Saccos com farinha de trigo. 

cu —Lisboa.— Vapor ing. Braganza, 
ton., cap. Bain, a F. Chamiço, Filho & Silva, 4 
vol. com diversas mercadorias. 
destino a Liverpool 

CM. 5it—New-Castle. —Barca Sophia, 973 t00., 
, 2 J. J. da Silva Junior 
o de pedra e 50 pedras d” 
Lisboa. 295 ton 
C*, 255 vol. 


Em franquia com 


piversas 
Fóra do menifesto, 110 vol. com tabaco. 
C. M, 543-—Mem 2 
cap. Muhibark, a Lope: 
d'aduelta. 


COMPLETA DESCARGA. 
suxno, 6 


HAVRE-—Hiate Santa Cruz de Pão, mestre Silva/! 
PERNAU. — Escuna ros, Livonia, cap. Lem- 
!merhirt, 


Formou-se em Roma uma junta burbo-|. 


- Duarte, 22 caixas | p 


9 | cavalleria de Santarem. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Minho, cap: London. 
LISBOA. —Vapor Lisboa, cap. Contente. - 


TERMOS DE CARGA. 
Junso, 6. 


LIVERPOOL. —Vapor ing. Minho, cap. London. 


GENEROS DESPACIIADOS PARA CONSUMO, 

suxno, 6 

Assucar — 17 caixas, 1 canastro e 315 saceos. 

Café —1 barrica e 41 saccos. 

Arroz—260 saceos. . 

Farinha de pau—1 sstco. 

Gomma—97 paneiros. 

Algodão em ramo—32 saceos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUASANDENTES 


—— > 


PARTE MARITIMA. - 


PORTO, 8 DE JUNHO. 
Às J1 nonas DA MANHÃ. 


Ficafóra da barra: 


o. (brando) e omar bom. 


Alé esta hora sahiram: escuna ingleza Estrema-| 
dura, e o hiale Senhora da Conceição. 


O vapor Lisboa entrou no Tejo, hontem ás 4 ho- 
ras da manhã, 


—— estam 


PORTO, 6 DE JUNHO. 

Neste dia não entrou embarcação alguma. 

é SARIDAS 

OLHÃO. —Cahique S. Vicente Ferreira, mestre 
Soares, lastro. 

IDEM. —Cahique Conceição Perola, mestre Vie- 
gas, lastro. 

TAVIRA. 
encommnenda: 

LISBOA, — Vapor Lisboa. 
IDEM, 7. 
ENTRADAS. 

LISBOA, 1 dia.— Vapor Lusitania. 

S. MIGUEL, 16 dias —Brigue Guilherme, cap. 
Soutinho, barro e milho, a G. A. M. Pereira. 

SAHIDAS. 5 

TAVIRA.—Cahique Santa Ana e Gloria, mestre 
Fernandes, lastro. 

S. PETERSBURGO, — Escuna ing, Two Emmas, 
cap. Coberson, vinho e oulros generos. 

LONDRES — Vapor ing. Iberia, cap. Kavanavgh, 
gado, vinho e fructa. 


—hHiate Novo Viajante, mestre Junior, 


4 sem 
MOVIMENTO MARITISO ESTRANGEIRO COM 
RELAÇÃO A PURTOS DE PORTUGAL. 
ENTRADAS, 


27 de maio — Em Londres, o Copéland, cap, Baker, 
do Porto. 

29 — Em Leith, o Sarah Williams, cap. 
Mills, do Porto. 
SAHIDAS. 


» 


hrendt, para Villa Nova. 


NEW-YORK, 18 de maio. — A fragata Nisgara, 
da Confederação, bloqueia Charleston. 

LIVEKPÕOL, 29 de maio. — O Prss. Royal, en- 
controu em 5 do corrente o Alegre, navegando do 
Rio Grande para Liverpool, 31 N 34 0. 


— e ET 
= 
Felegraphia clectrica. 
[Dirigido á Associação Commercial.) 
LISBOA, 5 DE JUNHO. 


ENTRADAS. 
PORTOS DO ALGARVE, 26 horas.—Vapor pag. 


uiz. 
NEW-PORT, 9 dias. — Escuna ing. Sarah Ano. 
SARIDAS. 

SETUBAL —Barca suec. Frederika. 

IDEM —Escuna ing. F 

“PERNAMBUCO. —Brigue Soberano. 

LONDRES.—Palhabote ing. Wesley. 

SETUBAL. —Escuna suec. Virgo. 

— Lugre a vapor ing. Thul. 
IDE 6. 


z 


ENTRADAS. 
NEW-CASTLE, 13 dias-—Patacho Maria Camilla. 
LKORNE, 35 dias. —Galeota hol. Kleioldambt. 
PUZETA, 4 dias.—Cahique Senhora do Rosario. 
LIVERPOOL, 14 dias. —Barca amer, Hermitage, 
SAHIDAS. 
NEW-GASTLE.— Escuna ing. Racoon. 
RIO GRANDE DO SUL. — Palhabote amer. 3, W. 
Seaver. 
PORTO.—= Vapor Lusitania. 


26 de maio — De New-Port, o Eugenie, cap. Bo-|. 


4 


Ê 


Rebentou a guerra na Virginia. E 
E' esperada uma grande batalha entre as 
tropas do sul, que marcham sobre Washin- 


gton, e as do norte. 


ANNUNCIOS. 


RECISA-SE d'uma criada que saiba bem, 

brunir e cozer; quem se acaar n'estas, 
circumstancias, falle na Praça de D. Pedro 
n.8 32 e 33. (1541) 


ala-posta do Carregado ao 


susHo, 6 
* Despachado para consumo ; Porto 
. No Porto, 
Litros Administração do serviço 
Vinho maduro.. -2999,00 , A caftala ooeincadinnda que 
Dito verde.... 4063,00 tia-de vender em hasta publi- 
ca, no dia 15 docorrente, pelas 4, horas da 
2671,00 |tarde, na estação do Alto da Bandeira, se obli- 
Despachado para exportação. verem preço conveniente, duas eguas de raça 
NANÃ... dias = sous opna ada anna O SOU UU: 


franceza. — Podem vêr-se na Side 
Ê (1519). 


AVISO 


A rua de S. Bento da Victoria n.º 84, 
vende-se vinho verde muito rascante, de 
o quartilho. (1510) 


A tres dias fugio um papagayo; quem o 
agarrar, o poderá entregar na rua de 
Santo Antonio n.º 105 e 107, aonde rece- 
berá alviçaras. + (1518) 


ET PRE Gini iii SE o yr nd 
Leilão de predio e moveis 
MANHÃ 9 do corrente, pelas 10 

“horas da manhã, no Bazar e 

casa de leilões na rua do Almada 

n.º 363, se ha-de arrêmatar o Cir- 

culo da Luz na Foz, pela raiz com todos os 
materises com que foi constcuido,; e bem 
assim haverá leilão de moveis, louças, crysta- 
s, pinturas, gravuras e outros muitos 
objectos que estarão patentes. (1520) 


CONSULTÓRIO 


MOLESTIAS VENEREAS | 


“ONTINÚA aberto todos “os dias desde a 
“48 ás 10 horas da manhã. 
Rua dos Lavadouros n.º 47, 


ALVIÇARAS 
Ná Praça de Carlos Alberto, na botica do 
Euzebio dão-se alviçaras a quem achas- 
se e queira entregar duas notas do Banco 
Mercantil Portuense do valor de 5Og0VO réis 
cada uma ; que se perderam no dia 4 do 


corrente, desde o largo do Carme até á rua 
das Flores. ! (1504) 


DEPOSITO 


PRODUCTOS CHIMICOS DA FABRICA DA 
POVOA (EM LISBOA! 

ONDE SE ACHA Á VENDA POR ARROBA 

Soda refinada não inferior a 75º 

Dita em bruto ou barrilha 

Chlorureto de cal de 80º a 100º 

Sulphato de ferro 

Acido sulphurico de 66º 

Dito muriatico do 16º a 18º 

Dito muriatico de 22º 

Dito -nitrico. 

Gerente no Porto José Gaspar da Graça, 
largo de S. Domingos n.º 82, que aviará 
toda e qualquer encommenda e para fóra 
da cidade. (1369) 


A" caridade publica 
OÃO Antonio da Costa recommenda és al- 
mas caridusas Maria da Silva, na traves- 
sa da Nora n.º 21, que está phiysica, e te- 
ria fallecido á necessidade, se não fôra o 


N 


Amarante, a 80 ré 


“Jsur. José Antônio Jorge, digno regedor da 


freguezia do Bomfim, que a tem soccorrido 
com aquillo que sua alma generosa póde. 


qpREcisa-se para sjudan- 

ta do collegio de me- 
ninas da rua de S. Miguel 
d'uma senhora de 30 s 40 
annos. Quem sejulgar com 
as habilitações precisas di- 
rija-se ao mesmo collegio. 

(1455) 


À ULTIMA HORA 


Felegraphia electrica. 
pespacHo N.º 7161. 
LISBOA, 8 DE JUNHO ÁS 9 HORAS E 25 
MINUTOS DA MANHÃ. 


Ao Commercio do Porto. 

(Do nossu correspondente. 
A associação patriolica do Béco do Ro- 
zendo promove um meeting para ámanhã, a 
fim de ser approvada pelo povo uma represen- 
tação dirigida á camara dos sars. deputados 
relativa ás irmãs da caridade, reconhecimen- 
todo novo reino de Italia, e outros assumptos, 
O governo não está disposto a permiltir 
o meeting. 
Tracta de empregar os meios necessa- 
rios para assegurar a ordem. 
A força da capital foi sugmentada. Veio 


Não ha receios de desordem. 

Nutrem todos disposições: pacificas. 

A camara conslitue-se hoje. 

Presidente o snr. Custodio Rebello de 
| Carvalho. Secretarios os snrs. Miguel Ozorio, 
e Claudio José Nunes 


IDEM A'S 10 HORAS E 40 MINUTOS DA 
MANHA. 


fi y 1 
[PARTICULAR] 


O dia 10 do corrente mez de junho, pe- 
las 9 horas da manhã, na praça dos lei- 
lões e arrematações, rua do Almada n.º. 335, se 
ha-de proceder á arrematação dos bens de 
raiz seguintes: ' 

Na comarca do Porto, freguezia de Santo 
André de Canidello, logar de Canidello, o 
campo chamado da Chieira, de terra lavra- 
dia; o campo chamado das Burges, de lerra 
lavradia com agua de rega; a leira chamada 
a Pedra da Moura, à matto e pinheiros; a 
leira de matto e pinheiros chamada dos Amiei- 
ros, a leira chamada do Ribeiro, de lerra 
lavradia, com arvores de vinho e algumas 
videiras; a leira de terra lavradia- chama- 
da das Travessas; a Cortinha, terra lavradia 
com arvores de vinho e algumas vides ; e o 
campo chamado do Pascoeiral, de terra lavra- 
dia; avaluado tudo, livre de cultura, renda 
ao senhorio e laudemio, na quantia de 2048800 
réis, isto por execução que D, Carolina Cau- 
dida da Conceiçõoe marido, d'esta cidade, 
promovem contra Helena Maria Roza de Jesus 
e marido, da freguezia de Santo André de 
Canídello. Escrivão da execução Villela e da 
praça Santos Lima. (1347) 


REVINEM-SE os snrs. ourives d'esta cida- 
de que não comprem nenhum dos se- 
guintes objectos, sem que primeiro deem pa 
to na rua de Santo Ildefonso n.º! 334 a 338, 
donde os mesmos foram roubados no dia 6 
do corrente : 

Tres voltinhas do pescoço cada uma com 
sus cruz e todss tres iguses; dois alfinetes 


Victor Manoel chamou o barão Ricasoli, 
para substituir o conde de Cavour. 

Em Turin houve manifestações de sen-| 
timento na camara e na cidade pela infausta | 
morte do presidente do conselho, 


de peito, sendo um polido e ontro córado ; 
um par de brincos de meio tamanho esmi 
tados branco; dois pares de botões de ca- 
baças; uma pegdula ds uns brincos ' us. 
nos. 


k 


| Marais uma grande serrelharia na rus, 
de Camões n.ºº 204 a 212. Temqua- 
tro forjas e a capacidade precisa para tra- 
balharem de 30 a 40 pessoas. Tambem se 
vendem algumas ferramentas. — Tracla-se na 
mesma casa com José Antonio Teixeira Sou- 
za S. Thiago. 1511) 


Colchetes à ingleza. 


A fabrica de José Ântonio Teixeira Souza 
S. Thiago, sita na rua de Camões n.º* 

214 a 220, ha para vender colchetes é 
ingleza, de superior qualidade, sendo a gran- 
de grosa de n.º 3a 840; n.º 4 a 18080; n.º 
5 a 18260; n.º 6a 18440; n.º 7 a 18640; 
D.º 8a 18920; nº 9 a 28060; n.º 40 a 
28460; n.º 11 a 28760; n.º 12 a 38000. 
[1512] 


Aviuva do Damião con- 
tinúa com a hospedaria na 


Foz. (1513) 


RECISA-SE de uma senhora para mestra 
de duas meninas, fóra d'esta cidade cin- 
co leguas. Deve ter de 40 a 50 annos de 
idade e dar abonação á sua conducta. Para 
informações reciprocas rua Formosa asia 


14] 
Estrella 


PRAÇA DE D. PEDRO N.ºº 32 E 33. 


JRCABA de receber de Pariz um lindo sor- 

timento de leques com ramos de flores, 
pentes dourados do ultimo gôsto, enfeites da 
ultima moda, chapéus, capas de glacé, man- 
teletes da ultima moda calçado de Lisboa 
de andar por casa, para homem e senhora, 
de toda a qualidade, vindo pelo vapor 
«Lisboa». [15101 


Vinho puro de uvas 
Nº postigo do Carvão, pegado ao açougue 

e entre o caes d'alfandega, armazem de 
3 portaes, vendem-se vinhos, por pipa, al- 
mude e quartilho, branco maduro 80 réis 
o quartilho, verde feito n'esta cidade 50 e 
60 réiso quartilho, e d'Almufalla muito bom 


para mezaa 60 réis: quem quizer pipas ou 
almudes terão um abatimento rasoavel. 


Leilão 
CAMPO DA REGENERAÇÃO N.º* 49 a 52 


:Nº dia 2.º feira 10 do cor- 

rente, pelos 10 horas da 
manhã, no Campo da Regene- 
ração, ao fim da rua 16 de 
Maio, haverá leilão de toda 
a mobilia pertencente ao ill Mo 


snr. José Antonio Martins Es-[tam-se Litulos vilalicios alé um anno, empres-| 
pinheira, que se retira para|ta-se sobre inscripções ainda que sejam vin-, 


a cidade de Bahia com sua fa 
milia, cuja mobilia consta de pau mogno, 
oleo e pan preto e estofo, e entre ella uma 
rica livraria de pau prelo, antiga, e mezas 
no mesmo gôslo, guarda-vestidos de mogno, 
guarda-luuça, meza de jantar de estender, 
uma rica imagem do Senhor de marfim, obje- 
ctos de valor, pratas, louças, crystaes, obje- 
etos de cosinha, e outros mais que estarão 
patentes uma horaantes de principiar. 

Não ha listas por fata de tempo. 
Dirigido por Pinheiro. 11506] 


Leilão de moveis e predio 
RUA DE FERNANDES THOMAZ N.º* 218 a 222 


3 Nº dia 13de junho, pelas 10 ho- 


ras da manhã, haverá leilão do 
espolio do fallecido Joaquim José 
de Campos, e bem assim da propriedade 
com os ditos n.º, que se compõe de 3 an- 
dares, agua-furtada, escriptorio, loja, um pe- 
queno quintal, agua de iu v, com o fóro 
d'um frango e o dominio de cinco om á mi- 
ira d'esta cidade. Os litulos estão em poder 
do ill.mº snr. Manoel José Monteiro Braga, 
na rua das Oliveiras n.º 46, aonde podem 
ser examinados. Os objectos estarão á vista 
1 hora antes de principisr o leilão. 

(1508) 


Dirigido por Pinheiro. 
s CPRBERN E) 
Tubos Bituminizados de 
Patente 
Emo tubos, que servem para encanamento 
d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, são 
superiores em duração aos lubos de ferro, 
porque não se oxidam; pesam a penas a quinta 
porte e custam um lerço menos. 

E comparados com os de chumbo, teem 
vantagem de menos 80 por cento em preço 
e não estarem sugeitos a formação d'oxido e 
carbonato de chumbo, que lão perigoso é. 

Sugeitando-osa pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollogada qua- 
drada, iguala 506 pés d'agua sem apresentar 
o mais love indicio de derramamento. 

A parte bituminosa que entra na sus 
composição torna-os de duração illimitadsa 
quando collocados debaixo da terra, unem-se 
por meio de cinto da mesma composição, a 
despeza de os collocar é muito pequena com- 


parada com os de ferro, e qualquer simples 
operario púde fazer este trabalho. 


0 
Grande e unica fabrica de ch 


COMMERCIO DO PORTO. 
apéus francezes em Portagãl 


DE SICARD « GIROD 


DEPOSITO — PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 


Chapéus de seda, fôrma alta, guarnição rica 
» decastor » » pretos, cinza e 


vz 2. 


de pélio de lebre on coelho, todas 

e córes de 18000 a 28250 

N. B. 4 especialidade da nossa 
e côres que são fabricados por Mr. SICARD 


de castor % Garibaldi on marinheiro .... 
de castor baixos diferentes fórmas e côres. 
de veludo preto, castanha ou topasio........ 


1,º QUALIDADE 2.º QUALIDADE 3.º QUALIDADE 
38360 


Res 98880 28400 
ganga. 58000 48500 48000 
38600 28000 
= 38600 18800 
38000 28000 


as fôrmas 


, que trabalhou nestas qualidades de chapéus, 


como contra-mestre, durante vinte annos na primeira fabrica de Pariz de Mrs. Laville É 


Ponmaroux. 


Na nossa fabrica fazem-se igualmente chapéus de phantasia para dama e creanças. 
Garantimos nossos chapéus de castor serem impremiaveis, e sua fôrma é patente ao 
publico logo que saiba uma novidade em Pariz, tendo tudo prevenido para ser ao mesmo 


tempo. 


(1118) 


1 ZATUINS 
SUA CURA 


RJ. L. Decamps, dr. quiropedista de 
« S. M. a Rainha Christina, possue um 

segredo para a cura radical da surdez consis- 
tindo simplesmente em dar-se algumas injec- 
ções nos ouvidos. 

Mr. Decamps tem em sen poder cerli- 
ficados em seu favor, tanto da America co- 
mo da Europa, de pessoas curadas em pouco 
tempo ainda que a enfermidade seja de muitos 
annos. 

Praça da Batalha hotel Aguia d'Ouro— 
consultas das 4 ás 6 da tarde. Aos pobres 
gratis. re 


FFERECE-SE um sollicitador encartado com 
todas as habilitações pelas suas relações 
para poder desenvolver grandes negocios, co- 
mo causas pendentes em Lisboa e para o Su- 
premo tribunal de justiça, por uma modica 
agencia. Negocios das secretarias do Estado, 
encartes, provimentos de igrejas, dispensas 
pela nunciatura, breves expedidos em Roma, 
para tudo se adianta dinheiro a pessoas co- 
nhecidas;— igualmente tomam-se de arrenda- 
mento todos e quaesquer bens de particula - 


res e morgados, adiantando-se as rendas, to-, 


ma-se conta da administração de qualquer 
casa, adiantando as mezadas e oultas despe- 
zas, ainda que esteja embaraçada. Cobram- 
se rendase fóros, dividas atrasadas —descon- 


coladas. Em Lisboa, rua Nova do Carmo n.º 
72, loja, recebe-se toda a correspondencia 
dirigida a Caetano J, J. Moreira. (14721 


JOSE ALBA 
DOURADOR 


RUA DE SANTO ANTONIO N.º 119 
ECEBEU sortimento de 
pianos de bons aulho- 
res, que vende por pre- 
ços commodos. 
(236) 


7 ENDEM-sE garrafas de 6 e meio ho gallão, 
na rua da Reboleira n.º 19, por preços 


(1486) tréis para cima, dos quaes tem deposito 


AFINADOR DE PIANOS 
NARCHETT 


RUA DE SANTO ANTONIO, CASA DE J. ALBA. 


dfina e concerta pianos, harpas, violoncel- 
los, rebecas e todos os mais instrumentos 
de corda. j 


ENDO o piano um dos instrumentos da 

mais difficil e melindrosa alinação, não 
só para a boa conservação do instrumento, 
mas tambem para a perfeita igualdade dos 
tons, o annunciante, no longo tempo em que 
trabalhou nos melhores armazens de pranos 
de Pariz, se dedicuula esta especialidade. . 


(1166) 

ANOEL Luiz Centieiro, rua de Traz n.º* 
M 83 a 87, fabrica moinhos de moer café, 
superiores aos que vem do estrongeiro, res- 
pondendo por a sua qualidade, ainda mes- 
mo depois de experimentados. —-Preço 18200 


(245) 


Attenção 

constam de 3 andares, sendo 1.º 
Pegas. 

rigir-se á casa contigua n.º 13. (1477) 
que vai para Mathosinhos, ha 
dequintal murado, arvores de fructo, horta 
tar a ficar, por um preço rasoavel, cum os 
com pouco uso, pertencentes a uma familia 
[1458] 
esteve por annos a assemblea. Far- 
rua Formosa n.º 178, depois das 4 horas 


baixos. (1440) 


ENDEM-SE as. casas da rua da 

proprio para um bello escriptorio : tem 3 
Acham-se livres de qualquer encargo. 
= freguezia de Lordelo do 

3 uma bôs casa com vistas pa- 
e agua dentro. Cede-se com o aluguel pago 
ricos moveis de mogno, vinhatico e pau preto, 
brazileira que se retira para o Brazil. Na mes- 
ENDE-SE por um preço muito re- 

se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
da tarde. [423] 


ATTE 


Porto 3 de, junho de 


v Alfandega n.º 7a 1l, que 
armazens, deitando um para a rua de Val de 
Quem desejar alguns esclarecimentos póde di- 

Ouro, á beira da estrada 
ra o mare campo com portão de ferro, gran- 
até aoS. Miguel vindouro a quem se sugai- 
e outros muitos objectos de precisão, tudo 
ma casa com o n.º 297 setracia do ajuste. 

duzido, a casa da Foz, onde 
pagamento. Quem 3 pretender dirija-se á 


JOSÉ DE MELLO ABREU acaba de receber no seu 
armazem em Cima do Muro n.º 240 mais 18 pianos 
dos melhores e mais acreditados fabricantes. 


Attenção 


nN' rua do Sol n.º 172, em casa da snr. 

professora que veio de Lisboa, ha uma 
pessoa que engoma de polimento como se usa 
na dita cidade, visto não haver n'esta quem 
o faça. (1390) 
Dio SE um pharmaceutico approva- 

do para ir administrar a botica da Son- 
ta Casa da Misericordia de Porto Alegre, im- 
perio do Brszil. Quem esliver n'estas circums- 
tancias dirija-se à rua da Bainharia n.º 77. 


(1400) 
VENDE-SE unia propriedade 
157 a 161. 


decasasna rua da Bôa-Vista 
Tem bellos commodos para uma: fami- 


a. 


As amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os escla- 
recimentos precisos. (1517) 


AA STONIO Bernardo de Brito e Cunha, 
d'esta cidade, faz publico que elle é o 
immediato e legitimo successor do vinculo 
denominado dos Guedes, que fôra instituido 
por sua tia D. Joanna Flavia da Cunha Gue- 
des, por escriptura de 7 de dezembro de 1807, 
e de que é actual administrador seu primo 
Antonio de Meirelles Gusdes, residente na 
freguezia de Valpédre, de comarca de Pe- 
nafiel ; e previne para que ninguem faça con- 
tracto algum d'acquisição de bens do dito 
vinculo a pretexto d'estar abolido pela lei 
novissima, pois que protesta, á morte do 
actual administrador, ir reivindicar de quaes- 
quer terceiros possuidores os que ilegalmente 
estiverem alienados, [1435] 


lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal 2 poço com agua de beber, 
paga 68400 réis de fóro annual ao exe.Mº 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rua da Alfandega n.º 13. 

(1478) 


ENDE-SE uma bouça de terra lavradia, 
matto e pinheiros, lapada sobre si, sita 
na freguezia de Mathosinhos lugar do Cam- 
peão ou dos Quatro caminhos. Quem a pre- 
tender falle com o snr. dr. Lima Barreto, rua 
de D. Pedro n.º 190. [1355) 


ENDE-SE um torno de roda montado em 
cabeçotes de ferro, tudo muito sólido e 
muito proprio para um torneiro de prata, 
por ter tambem roda de forca ; púde vêr-se 
na rua do Costa Cabral n.º 65 e 67, eabi 
!lracta-se com seu dono, 


(1977) |so das 11 horas ao meio dis, 


1861. 
NA rua de S. Lazaro n.º 201 
vende-se uma calhandra 
com um rolo-de bronze e duas 


(Em prensas, propria para traba- 


lhar a frio ea calor. (1383) 


Flôr de enxofre de 


Brandrams 
VENDE-SE na Regoa, rua de S. Gonçalo 
n.º 3, ou n'esta cidade rua das Olivei- 
res n.º 41. (97) 


EIO consignada a José Moreira Lobo ums 
facturade flôr de enxofre : quem precisar 
d'aquelle genero, dirija-se á casa d'aquelle, 
Praça de D. Pedro. [838] 


José Joaquim Gonçalves da 
Silva 


gaBriU de novo estabelecimento de fato 
feito á entrada da rua de Cedofeita n.º 
2, 4e 6, com frente para a praça de Car- 
los Alberto n.º 49 a bt), tendo um completo 
sortimento de fazendas proprias da estação 
que vende por preço muito rasoavel. 
(1259 


— Farinha triga 


Venoe-se na rua de S.João n.º 77a 79. 
1.º qualidade enssccada por arroba... 186 
EM » » » 


NDE SE um canario dômesticado, que can- 
ta bem, na rua Chã n.º 97. Póde vêr- 
[1492] 


VE 


E-SE a casa da Balalha n.º 
86, 87, 88, 89 e 90, com com- 
modos para uma numerosa familia. 
(1187) 


PORTO 


fabrica são os chapéus de castor em todo o genero Loteria da Misericordia de 


Lisboa, 


6.º pxrRacção DO 2.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 14.000:009 


CUNHA & RORIZ 


Affiançados no governo ci- 
vil do Porto, na confor- 
midade do edital de 28 
de junho de 1860. 


Teem á venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e3, junto á igreja 
da Misericordia, e defronte da Companhia dos 
Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros a 68600, 
meios ditos a 38400, quartos a 18700, 
e cautellas de 500 réis e 250 réis, cuja 
extracção terá lugar no dia 15 de junho. 

Satisfazem todas e quaasquer encommen- 
das que lhes sejam feitas das províncias com 
toda a pontualidade, vindo acompanhadas do 
respectivo importe em vales do correio, e re- 
mettem aos seus freguezes as listas dos pre- 
mios. 3 

N. B. Os mesmos venderam 

da ultima loteria parte dos se- 
guintes premios em quartos e cautellas de 500 
250 réis: 


Caixeiro para arrumar 


EM bebilitado e abonado, para loja de 
mercisria, miudezas ou fazendas bran- 
cas ; fslle no escriptorio d'este jornal. 

(1469) 


A rua de Bellomonte n.º 95, continúam a 
vender-se rastilhos de patente de 1.º 
a2.º qualidade. [14601 


Manteiga de Cork 
LEGITIMA E MUITO BOA 


(ig dad em porções de dez arraleis para 
cima a 300 réis cada arratel na rua das 


Congostas n.º 37. (1186) 


ARRAFAS de 1.º qualidade de Glas- 

gow e de New -Casile, de 6, 6 e meio 
e 7 ao gallão. 

Vendem-se por preços commodos na 
rua dos Inglezes n.º 15. (1290) 


Na rua de Bellomonte 
n.º 99 ha para vender flor 
de enxofre de superior qua- 
lidade. bd 


BAIXA DE PREÇO 


FLOR D'ENXOFRE 


SUPERIOR QUALIDADE 
€, ROIZ BATALHA 


RUA DE BELLOMONTE N.º 53 
(1168) 


Alviçaras 
ERDEU-SE na quinta faira 30 do corrente, 
uma fivela d'ouro, desde a secretaria do 
Carmo até á rua dos Clerigos; quem a achas- 
se e a queira entregar nesta rua n.º 64, re- 
ceberá alviçaras. (1444) 


D Margarida Emilia da Costa Oliveira, ven- 

= do com admiração a sua propriedade 
sita no Padrão de Lordello do Ouro á bei- 
ra da estrada n.º 297, annunciada nºeste jor- 
nal para alugar, previne o publico, que, não 
anthorisou pessoa alguma para alugar ou an- 
nunciar a dita propriedade ; por isso quem 
a pretender, só a ella annunciante é quese 
póde dirigir na rua de S. Joãon.º 105e 107, 

(1500) 


Instituição Vaccinica 

ONTINUA a vaccinação na casa da exc.”? 

camara, todas as lerças-feiras e ssbba- 
dos, ás 11 horasda manhã. Na secretaria da 
municipalidade, todos os dias desde as 9 ho- 
ras da manhã até ás 3 da tarde, não sendo 
dias sanctificados — fornecem-se laminas com 
pus vaccinico a lodas as pessoas que as pre- 
tenderem, tanto d'esta cidade, como das pro- 
vincias, e isto gratuitamente. 


——>———>—>—>———————————— 
LCOFAS ou ceiras d'azas para compras de 
creados, e serviço de carpinteiros, na rua 
de S. João, defronte da rua dos Inglezes 
n.º 44 e 46, (1501) 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Lisboa 


O vapor LUSITANIA, 
sabirá do Porto para 
Lisboa 2.º feira 10 de 
junho, és 3 horas da 
tarde. 


Recebe carga e passageiros para ambos 
os portos. 

Agentes A, Miller & C.º, rua dos In- 
glezes n.º 73. (E) 


pio 


Ito da carga e passageiros a pagar n'este ou 


Pra a Figueira 
O hiate = CONSTANTE: = quem 
no mesmo quizer carregar, diri- 
ja-se gos de spachbantes Gumes Li- 
“ma & C.º — Cima do Muro n.º 
153 a 155. (1515) 


Para Pernambuco 


O brigue = PROMPTIDÃO 2.º, 
de 1.º classe e marcha, vai sahir 
com muita brevidade; para o res- 


taquelle porto, para os quaes offerece bom 
tractamento e excellentes commodos, tracta- 
se com Joaquim Antonio dos Santos Andrade, 
na rua de D. Pedro n.º 85. (448) 


Para S. Petersburgo 
(A? CIDADE) 

A escuna ingleza=-TWO EMMAS 
PM == capitão Calverson, que sahirá 
Consignatario J. H. Andresen. 

(13821 

Para a Ilha da Madeira 

(COM ESCALLA POR LISBOA! 


com brevidade. 


O hiate SENHOR DA BOA FOR, 
EE) TUNA irá com brévidade- 
por já ter praça lomada : para me- 


tade do seu carregamento e para o restante 
da carga e passageiros tracta-se com José 
Duarte Coelho da Silva, rus dos Inglezes 
n.º 56, ou com os despachantes Gomes, Li- 
ma é C.º, Cima do Muro n.º 455. [1481] 


Para Pernambuco 


O veleiro brigue = AMALIA 1.º, = 

1», capitão José de Souza Arnellas, 

pregado e forrado de cobre, vai 

sabir com muita brevidade. Quem no mes- 

mo quizer carregar ou ir de passagem, di- 
rija-se a Florindo José Teixeira de Carvalho, . 

rua de D. Pedro n.º 99, (1264) 


— Para Cork e Glasgow 


» «+ 1005000 » 

» 1943 - 1008000 » A escuna ingleza-= ESTREMA- 

» 2151 1008000 » DURA, = capitão William Cook. 

» 28 - 1008000 » Roga-se aos snrs. carrega- 

» 42 1008000 » dores mandem os vinhos para bordo, quanto 
(1499) Jantes. 1715) 


Para Hull, Leith e New- 
» MARY, = classificada no Lloyds 
carga engajada, (1232) 
sificada no Lloyds A1 e de 136 
os vinhos para bordo. Ainda tem algum lugar, 
Stockolmo 
do corrente; ainda tem algum ln- 
gar para carga pesada. 
rio Carlos Coverley, rua Nova dos In- 
(PRIMEIRO NAVIO) 
BROTHERS, = capitão J.G. Cun- 
ninghain. 
distamente e sabirá com brevi- 
O PRINCESS ROYAL = deve 
brevemente para Hull, tendo já parte da car- 
Para Dublin e Glasgow 
rios A. Miller É €.º, na Praça. 
o dia 9 do corrente, fica transferido para 


Castle 
E A escuna ingleza = MARTHA é 
Al, capitão Farmers, sahe com 
toda a brevidade por ter a maior parte da 
Para Londres 
ib 4 escuna ingleza == RAPID = clas- 
toneladas, capitão Mathew Knowles. 
Roga-se sos snrs. carregadores mandem 
para carga. (1447) 
Para Norkoping d 
* O brigue sueco == JOHNNY, = ca- 
Hã pitão F. Eblert, sahe até o dia 20 
(1460) 
Para carga lracta-se eom o consignata- 
glezes n.º 45. 
Para Leith 
A sahir brevemente, o bergantim 
gb inglez de 1.3 classe=J ULIAN & 
(1322) 
Para Bristol 
O=ALARM, = espera-se imme- 
Er vidade. (1323) 
Para Hull 
é» chegar a este porto nos princi- 
pios de junho e sahirá depois 
ga engajada. Ellerby & Meson, Hull. 
(1324) 
3 A sahir com brevidade o novo bri- 
w gue inglez = CREOLE, = capitão 
<, L.J. Wooloughan. (1417) 
Psra carga tracla-se com os consignala- 
E 
ESPECTACULOS. 
BAQUET. — O beneficio annunciado para 
quando se annunciar, tendo entrada os mes- 
mos bilhetes. 


POST-SCRIPTUM. 


Lisboa 8 de junho 

À 1 HORA DA TARDE. 
Affixaram-se editaes 
prohibindo o «meeting». 
Deram-se providencias 
tendentes a manter a or- 
dem, sem se recorrer aos 
meios repressivos, senão-no 
caso de desobediencia às 
intimações. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO. 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


SUPPLEMENTO AO N.º 428 DO 


“COMERCIO DO PORTO, 


PORTO 9 DE JUNHO DE 1861. 


Tendo hoje recebido do nosso cor- 
respondente a representação que a So- 


ciedade patriotica da capital resolveu, 


dirigir em nome do povo de Lisboa & 
camara dos snrs. deputados, e que de- 
via ser apresentada no «merting» que 
a mesma associação havia convocado 
para hoje ás 5 horas da tarde, vamos 
dar em supplemento conhegimento d'ella 
aos nossos assignantes para não demo- 
rar até ámanhã a sua publicação. Se- 
gundo nos informa o nosso correspon- 
te, esta representação foi redigida por 
uma commissão composta dos snrs. 
Jorge de Avilez [filho do snr. conde de 
Avilez] Xavier de-Quadros, Souza Lobo, 
Fernando Leite e Freitas Oliveira. 
Reproduzimos tambem o segundo 
telegramma, que hontem quando já se 
achava muito adiantada a tiragém da 
folha, publicamos em «Post-Scriptum», 
para conhecimento d'aquelles de nossos 
assignantes que o não tiveram. 


LISBOA 8 DE JUNHO A' 1 HORA DA TARDE. 


Afjizaram-se editaes prohibindo o 
«meeting». 

Deram-se providencias tendentes a 
manter a ordem, sem se recorrer aos meios 
repressivos, senão mo caso de desobedien- 
cia ds intimações. 


Eis a representação: 

Senhores deputados da nação portugue- 
2a. — Quando os governos adormecidos na 
inercia e na indolencia, filhas da inhabili- 
dade dos que não compreendem as obri- 
gações inherentes ás honras e proventos do 
cargo, desconhecendo as necessidades do tem- 
po em que vive, e do paiz que administra; 
todavia não tyrannisam, nem atacam directa- 
mente as liberdades publicos, os meios ex- 
traordinarios sendo desnecessários e podendo 
ser nocivos, não são aquelles para que ap- 
pella um povo docil por indole e civilisado 
por instinto. k 

Mas é certo, que sem consideração no 
estrangeiro, sem administração e sem justiça 
igual no interior, a dignidade da nação por- 
tugueza e os brios herdados de avós maio- 
s do que a fama das suas façanhas, vão- 

perdendo na descrença de melhor futuro, 

e gastando nas lutas contra os erros e le- 
viandades dos fiscaes da Irei. Viver muito tem 
poa vêr fugir a vida só poderia ser por fa- 
vor dos mais poderusos — para porluguezes, 
antes a morto. k 

Confinado na vosso illustração, no vosso 
patriotismo e na elevação do vosso espirito 
impressionado sem duvida por estes moles, 
remediaveis só quando a vontade é firme ; 
o povo de Lisboa, fiel interprete dos senti- 
mentos de todos os portuguezes, pede-vos 
com o respeito digno de vós e delle, que 
evileis á patria a triste necessidade de re- 
cordar scenos, que devem para sempre ser 
esquecidas, 

De todos os poderes publicos o mais au- 
gusto, pelo principio de que deriva, a ca- 
mara dos snrs. deputados, é a magestade a 
que póde dirigir-se um povo imminentemento 
constitucional quando tem de exercer o di- 
reito de pedir. 

Vendo no ministerio alguns cavalheiros 
que por muito tempo militoram nas pbalan- 
ges progressistas, esperou, com razão, o povo, 
que os principios de liberdade proclamados 


no passado, teriam applicação no presente. 
Nao se fez esperar muito o desengano. 

A camara hereditária, cuja reforma era 
reclamada pelo partido liberal, não por des- 
consideração pelos seus dignos membros, mas 
pela incompatibilidado dos seus privilegios 
com as ideias do tempo e pelo estorvo que 
a instituição, lal qual está, apresenta a to- 
dos os governos, que pretenderem organisar 
um sysltema de administração verdadeira- 
mente liberal; longe de merecer a conside- 
ração do ministerio, que parecia representar 
o partido progressista, foi reforçada com ca- 
racteres, aliás illustres, mas que, sem me- 
lhorar a situação d'aquelle corpo legislativo, 
serão elementos de maiores embaraços. 

A congregação religiosa, que foi chama- 
da so reino, se não contra a lettra da lei de 
9 de agosto de 1833, pelo menos contra o 
espirito d'ella, continúa a existir estabelecida 
no paiz; ensinando nos collegios dos filhos 
do povo, irmãs de caridade, sem as habili- 
tações oxigidas na lei de 4 de setembro de 
1840, 


A portaria de 5 de março do corrente 
anno, que foi recebida com enthusissmo por 
todo o povo d'esta capital, que por essa occa- 
sião applaudiu e apoiou o governo, que, ao 
menos n'este ponto, parecia acordar; não foi 
mais do que uma burla indigna dos caracte- 
res, que compoem o actual gabinete e immo- 
ralissima, quando se trata com um povo como 
nós, 

A irresolução desta questão, a perma- 
nençia d'este estado de cousas, trará for- 
gosamente consequencias futalissimas, que vós, 
senhores, por certo quereis evitar. 

O instituto de S. Vicente de Paulo, po- 
derá ser a melhor obra do espirito humano 
e os actunes apostolos das suas doutrinas os 
mais virtuosos e humildes varões da chris- 
tandade: as filhas deste instituto poderão ser 
recebidas com sympathia e com amor, ainda 
entre os povos os mais barbaros, o que é 
certo porém, é que nós, portuguezes, não 
carecemos de congregar-nos para exercer a 
caridade, nem queremos que a educação po- 
pular seja influenciada por nenhuma ordem 
religiosa, qualquer que seja o seu instituto, 

Como representantes do povo, sois por 
consequencia os representantes da vontade 
necional, na vossa mão está pois, resolver de- 
finitivamente esta questão. 

Um dos maiores acontecimentos d'este 
seculo, a unificação itoliana, que nós portu- 
guezes deveriamos ser os primeiros a saudar 
com enthusiasmo, pelos principios de libor- 
dade e de independencia communs sos dous 
povos, não só deixou de merecer a menor 
consideração do actual ministerio, como pa- 
rece haver da parte delle certa repugnancia 
em reconhecer o novo reino de Ialia, fa- 
zendo nascer n suspeita de que este proce- 
dimento pouco nobre é devido a injuslifica- 
veis insinuações de estranhos. 

O povo de Lisboa confia bastante no es- 
pirito liberal da camara dos snrs. deputados 
para esperar com viva fé que tambem n'este 
imbportantissimo assumpto vós, tomareis a ini- 
ciativa digna da nação que representaes, 

O procedimento do gabinete setual com 
a côrte de Roma, o desdouro que resulta 
para os portuguezes nhv reclamando contra 
a excommunhão lançado sobre um sacerdote 
virtuoso e respeitavel, por elle não querer 
sujeitar a authoridade de que estava reves- 
tido pelo seu rei aos caprichos da curia ro- 
mana, 8 nomesção de um bispo portuguez 
sob condições aviltantes, que portuguezes 
nunsa sofreram, são factos que, revoltando 
a grandeza de animo e a nobreza de cora- 
ção dos representantes do povo, serão, sem 
duvida, unanimemente s'ygmatisados, fazendo 
a camara dos snrs. deputados cassar por uma 
vez o espectaculo humilhante que um paiz 


rico das mais gloriosas tradições está dando 
4 Europa culta, 

O estado em qua se acham as nossas 
colonias, o abandono em que existem as nos« 
sas praças de guerra, a organisação do nos- 
so exercito, o armamento do paiz, são ne- 
cessidades taes, que o povo de Lisboa se jul» 
ga dispensado de pedir urgentes providencias 
para as satisfazer á camara dos snrs. depu- 
tndos, certo dv que elles meracerão toda a 
vossa sollicitude e ilustrada attenção, reme- 
diando com aj vossa) eflicaz iniciativa e legi- 
tíma influencia a indesculpavel incuria dos go- 
vernos em assumplo tão momentoso. 

Mas, snrs. deputados da nação, em todo 
este quadro pouco lisongeiro, que se apre- 
senta aos olhos dos que contemplam todos 
os ramos da nossa administração, o que mais 
entristece o povo de Lisbun, o que não pó- 
do continuar por fórma alguma sem arris- 
car a liberdade, a ordem e a segurança pu- 
blica, é o estado em que existe a adminis- 
tração da justiça. 

Em nenhum paiz do mundo foi ainda 
mais sophismado o principio sacrosanto de 
igualdade perante a lei do que o está se 
do entre nós. A impunidade. dos grandes cr 
minosos, a venalidade da justiça, a parciali- 
dade dos tribunases a favor dos ricos e dos 
nobres, desmoralisando os costumes, atacan- 
do a propriedade e a familias, poderão che- 
gar-a dissolver a sociedade; e se ha doença 
que possa dar a morto a um povo, é sem 
duvida esta, que o ataca nos principaes or- 
gãos da sua vitalidade. 

Como portuguezes, eomo liberaes, como 
homens justos e respeiladores do mais in- 
contestavel direito, que a civilisação confo- 
riu aos povos ; attendereis com fervorosa de- 
dicação á supplica, que o paiz inteiro vos 
dirijo por intormedio nosso. — Reformai a 
administração de justiça para que o pobre, 
o rico, o nobre e o plebeu, possa encon- 
trar;na loi a protecção, que a (carta consti- 
tucional promette a todos. 

Se 05 nossos rogos merecerem a vossa 
attenção, a vossa missão será grande e ma- 
gestosa, e por isso mesmo digna de vós. 

O ministerio sem força, sem energia é 
sem ideias para vos acompanhar no caminho 
da liberdade e do progresso, abandonará o 
posto que não soube occupar ; e vós, crean- 
do uma lei de responsabilidade para os que 
vierem, tereis regenerado o paiz desfallecido 
pela descrença, bem merecendo da patria é 
da posteridade, 

O paiz espera muito dos seus represen- 
tantes. Proza a Deus que esta esperança o | 
não illuda, e que elle possa sempre abster- 
se de recorrer á ultima razão dos povos. 


e e eee me e re 


A” ultima hora. 


TELEGRAPHIA ELECTRICA. 
LISBOA 9, ÁS 9H. E 15M, DA MANHÃ. 
Ao Commercio do Porto, 


(Do seu correspondente.) 


A associação patriotica reunida esta nois 
te resolveu sobrestar no «meeting», protes- 
tando perante as camaras contra a prohibi- 
ção do governo. 

O protesto vai ser apresentado por uma 
depulação da Associação. . 

Um telegramma annunciou que Sua Sati 
tidade está bastante enfermo. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO, 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


